
clima & tempo
Sertão

31o Máx.
25o  Mín.

34o   Máx.
19o  Mín.

36o   Máx.
21o  Mín.

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

15h53

03h38

2.2m

2.4m

baixa

baixa

21h58

09h36

0.1m

0.2m

l Conta com prazo na Sexta-feira Santa pode ser paga na segunda sem multa

l Paraíba ingressa com pedido junto ao STF para integrar ADI dos royalties

l Audiências públicas discutem regularização fundiária em Lagoa Seca e Remígio

l Polícia apreende armas e drogas durante a Operação Semana Santa

Ano CXX
Número 049

R$ 1,00

R$ 160,00
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Deputados revelam principais 
propostas de seus mandatos

Os deputados estaduais 
paraibanos responderam à 
enquete apresentada pelo 
jornal A União e revelaram 
as principais metas de seus 
mandatos. Áreas como saú-
de, educação e segurança são 
mais destacadas. PágINA 13

Foto: Pedro AlvesFoto: Divulgação

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb jornalauniao.blogspot.comfacebook.com/uniaogovpb

Apenas 20% das 
declarações do IR 
foram entregues 
até agora na PB

RECEItA

Faltando um mês para 
o encerramento do prazo, 
80% dos cerca de 270 mil 
contribuintes paraibanos 
ainda não acertaram as con-
tas com o Leão. PágINA 10

Governo Federal 
deve adiar prazo 
para aumento do 
IPI de automóvel

ECoNoMIA

Até segunda-feira o Go-
verno Federal deve decidir 
se eleva ou não o IPI para 
a compra de veículos. A 
desoneração já não surte o 
efeito esperado. PágINA 15

Quilombolas são 
cadastrados para 
terem acesso a 
benefícios sociais

quAlIDADE DE vIDA

Mais de mil famílias já 
foram entrevistadas, na 
Paraíba, para o Cadastro 
Único destinado a promo-
ver programas sociais para 
quilombolas. PágINA 4

 Papa Francisco 
canoniza santos 
em missa no dia 
12 de maio

PágINA 16

 Drama de Jesus 
emociona fiéis 
na cerimônia da 
Via-Sacra em JP

PágINA 9

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

2oCaderno

Governo do Estado libera Almeidão 
para os jogos do Botafogo

Oz - Mágico e 
poderoso é uma 
das opções em 
cartaz neste fim 
de semana em JP

PágINA 12PágINA 7

DÓLAR    R$ 2,009 (compra) R$ 2,011 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,930 (compra) R$ 2,070 (venda)
EURO   R$ 2,606 (compra) R$ 2,608   (venda)

Esportes

Giovanni Marques 
comenta os avanços 
do vôlei de praia
na Paraíba

ENTREVISTA

PágINA 3

Foto: Evandro Pereira

O Corpo de Bombeiros montou um esquema de segurança especial para a orla marítima, neste fim de semana  PágINA 4



No domingo passado, católicos de 
todo o mundo celebraram o Domingo 
de Ramos, que tradicionalmente abre 
os ritos da Semana Santa. O arcebispo 
da Paraíba, Dom Aldo Pagotto, apro-
veitou para encaminhar aos fiéis a se-
guinte reflexão: este não é um tempo 
de diversão nem de férias. 

Nas suas palavras, que se ori-
ginam de uma constatação a olhos 
vistos, “Jesus foi substituído por cho-
colate na Páscoa”, E não hesita em 
lamentar: apesar de ainda ser o ter-
ceiro Estado mais católico do Brasil, o 
número de fiéis paraibanos que pre-
servam o memorial do sacrifício de 
Cristo diminuiu drasticamente. 

Historicamente, a Páscoa surgiu a 
partir da palavra hebraica “pessach” 
(“passagem”), que para os hebreus 
significava o fim da escravidão e o iní-
cio da libertação do povo judeu (mar-
cado pela travessia do Mar Vermelho, 
que se tinha aberto para “abrir passa-
gem” aos filhos de Israel que Moisés 
ia conduzir para a Terra Prometida).

Para os cristãos, a Páscoa é a pas-
sagem de Jesus Cristo da morte para 
a vida: a Ressurreição. A passagem de 
Deus entre nós e a nossa passagem 
para Deus. É considerada a festa das 
festas, a solenidade das solenidades, 
e não se celebra dignamente senão na 
alegria. Em tempos antigos, no Hemis-
fério Norte, a celebração da Páscoa era 
marcada com o fim do inverno e o iní-
cio da primavera. Tempo em que ani-
mais e plantas aparecem novamente. 

Os pastores e camponeses presentea-
vam-se uns aos outros com ovos.

Nos dias de hoje, é claro, as signi-
ficações e os simbolismos são outros. 
Apesar disso, o que ressalta neste Sá-
bado de Aleluia é, ou deve ser a sen-
sação de vitória do bem sobre o mal. 

A Páscoa é uma das celebrações 
religiosas mais populares do mun-
do. Tem origens gregas, aramaicas, 
orientais e ocidentais. O que importa, 
porém, é que, no caso dos brasileiros 
e, em especial, dos paraibanos,  pos-
sa se transformar num tempo de mu-
dança. De mudanças existenciais, es-
pirituais, solidárias e autênticas. Ou 
seja, que represente um momento de 
transformação, de aperfeiçoamento e 
de busca permanente do bem-estar 
pessoal e coletivo.

A simbologia da ressurreição de 
Jesus, conforme prediz o calendário 
religioso neste sábado, quer signifi-
car que a todos nós também é possí-
vel tentar, perseguir e conquistar as 
mudanças. O homem depressivo, a 
mulher humilhada, o jovem viciado, o 
adulto entediado – todos estes devem 
e podem se utilizar desta simbologia 
para alcançar as suas próprias mu-
danças. 

É tão alegre – ou deveria ser este 
Sábado de Aleluia – que a passagem 
só terá sentido de for para todos. Para 
os que dirigem os governos, para os 
que vivem no anonimato e, juntando 
todos, para os que vivem sob o signo 
da esperança cristã. 

O México já sediou duas Copas do 
Mundo no espaço de 16 anos: a primeira, 
em 1970; a segunda, em 1986. A realiza-
ção da segunda Copa no México foi um 
gesto de solidariedade da Fifa e da hu-
manidade para com o país asteca, pois o 
México sofreu, em 1975, dois terremotos 
de medonhas proporções no espaço de 
36 horas: um na manhã de 19 de setem-
bro (8.1 Richter) e outro na noite de 20 
de setembro (7.3 Richter), intercalados 
por um tsunami. Mas a nação conseguiu 
se reconstruir e sediar a Copa do Mundo. 
Pena que tenha perdido os dois campe-
onatos, com o goleiro Carbajal jogando 
cinco Copas. 

O Brasil, que nunca sofreu um ter-
remoto e já sediou a Copa de 1950, está 
com sua agenda atrasada para receber 
a Copa. Todos os estádios estão com seu 
calendário de obras longe da conclusão; 
ao afim de cada prazo se adia o prazo, 
como se houvesse uma prorrogação 
antes do jogo para o terceiro tempo. E os 
estádios da Copa de 1950 estão obsole-
tos e superados, sem condições sequer 
de segurança para albergar uma torcida 
maior, torcida de Copa, grande, gritante 
e pulante. 

Pior de que a infraestrutura para a 

Copa só mesmo a própria Seleção, sem 
encontrar seu caminho nem o caminho 
do gol. Nem sequer tem uma equipe de-
finida. Seus artilheiros não fazem golos, 
seus defensores não defendem. Dizem 
que o Brasil conta com um zagueiro-arti-
lheiro, Randal do Santos (não é sobreno-
me, é o seu time), com mais de 60 golos 
no seu currículo de beque. Um zagueiro 
de futebol clássico, que nunca recebeu 
um cartão, no estilo Djalma Santos. Mas 
Randal tem sido pouco aproveitado.

Que fazer, com o início do jogo se 
aproximando e os estádios ainda por 
fazer? O jeito será recorrer à África do 
Sul, que tem uma estrutura pronta e 
moderna para sediar uma Copa, pois 
foi sede da última. Seus estádios, seus 
hotéis estão de portões abertos para 
fazer a Copa de 2014. Some-se a isso 
a experiência recente, que pode ser 
aperfeiçoada para sediar o campeonato 
mundial. Será que Dona Dilma discutiu 
essa possibilidade em sua recente via-
gem à África do Sul? A seu favor, o país 
de Mandela tem ainda o fato de ser um 
dos membros do Bric (Brasil, Rússia, 
Índia e China e África do Sul – que está 
faltando na sigla). Depois, o Brasil rea-
lizará a Copa das Calendas. 

Editorial

Um
Pequenas grandes coisas

Renascemos com Ele

A Copa das Calendas

                  William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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É nos pequenos frascos que estão 
os melhores perfumes. A máxima anda 
meio batida, mas não perdeu a funcio-
nalidade, quando o assunto é explicar 
ou indicar os grandes significados às 
vezes incrustados em coisas miúdas, 
quer sejam, por exemplo, gestos, pala-
vras ou objetos.

Na aparência, um cachorrinho que 
faz cocô na calçada preso, pela coleira, 
ao seu dono ou dona, não tem nada de-
mais. Uma coisa besta, trivial, pitoresca, 
que, em tese, não vai alterar o mínimo 
que seja a ordem do mundo. Esse, aliás, 
deve ser o pensamento do animal que 
segura o que ora está a obrar.

Pois bem. Cocô de cachorro na cal-
çada – embora o “fato fisiológico” ocor-
ra, também, no asfalto, no calçamento, 
na areia da praia etc – é, sim, um grave 
problema social e funciona como in-
dicador seguro do grau de civilidade 
em que se encontra uma determinada 
sociedade (desculpem a rima!).

Deixar os resíduos sólidos expeli-
dos pelo cachorro - não importa se do 
inocente chihuahua ou do feroz pitbull - 
espalhados sobre a areia da praia, para 
ficarmos neste exemplo, significa que 
o animal adestrador não está preocu-
pado com a saúde pública, em resumo, 
com o bem-estar dos seus semelhantes.

Porque cocô de cachorro pode 
infectar homens e mulheres – adultos, 
jovens ou crianças – com bactérias mui-
to perigosas, além de estragar o dia de 
quem vai à praia e senta ou pisa naque-

la massa que, mesmo sem olhar direta-
mente para ela, já se sabe o que é. “Hoje 
é meu dia...”, diz o sorteado da vez.

Lembro que, na juventude, estra-
guei, aliás, estragaram um dos meus 
melhores programas. Comprei roupa 
nova na loja Gledson, de Campina 
Grande, e fui com a namorada jantar no 
Elite, em Tambaú. De lá para a areia da 
praia, foi um pulo. Antes de sentar, para 
namorar, imagine em que eu pisei? Pois 
é. Só que era de gente, e não de au-au.

Mas a história não terminou ali. 
Eu e a minha namorada – namoro de 
poucos dias, ainda sem intimidades – 
ficamos sem jeito e não conseguíamos 
olhar um para o outro. Peguei um táxi 
e fui deixá-la em casa. Mas não esqueço 
o motorista olhando desconfiado, para 
mim, imaginando sei lá o quê. 

Por isto, fiquei muito feliz ao saber 
que a organização não governamental 
Guajiru, que cuida das tartarugas ma-
rinhas, no Litoral Norte da Paraíba, co-
locou em prática uma ideia simples, de 
caráter educativo, que pode solucionar 
o problema do cocô de cachorro, pelo 
menos nas calçadas da orla marítima.

Suportes contendo sacos de 
plástico, com identificação visual apro-
priada, são colados nos postes. Pronto, 
quando o bichinho fizer suas necessi-
dades na rua, basta pegar um saco e 
colocar os resíduos dentro, dispensan-
do-o na lixeira. Se isso não funcionar, 
talvez uma multa de mais de R$ 10 mil 
seja mais eficaz.

Sitônio Pinto - sitoniopinto@gmail.com
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UN
O Incra-PB autorizou a liberação de 
aproximadamente R$ 77 mil para 
as 24 famílias de agricultores do 
Assentamento Canaã, no município 
de Pedras de Fogo, na Zona da Mata 
Sul paraibana, a 54 km de João 
Pessoa. Os recursos são do Crédito 
Instalação-Apoio Inicial, que é de R$ 
3,2 mil por família assentada e visa 
à segurança alimentar e nutricional 
das famílias assentadas, o supri-
mento de suas necessidades bási-
cas e o incentivo inicial de seu pro-
cesso produtivo no assentamento.
Os recursos podem ser utilizados 
para a aquisição de máquinas, 
implementos e ferramentas de 
trabalho, equipamentos de apoio 
à produção e à comercialização 
de gêneros alimentícios, insumos 
agrícolas e animais de pequeno 
porte.

A partir de hoje, os remé-
dios sobem, em até 6,31%. 
Segundo a resolução pu-
blicada no Diário Oficial, o 
ajuste de preços levará em 
conta a inflação acumulada 
nos 12 meses até fevereiro. 
Para os aposentados é, lite-
ralmente, dose!

A deputada Iraê Lucena está pas-
sando perrengue no PMDB porque 
quer, já que tem convite para in-
gressar em outros partidos, inclu-
sive, no PSDB, feito pessoalmente 
pelo senador Cássio Cunha Lima, 
cacique-mor da legenda.

O Congresso deve receber 
nos próximos dias o Código 
de Mineração, cujo  texto do 
marco regulatório da minera-
ção deverá estipular prazos 
máximos para que as minera-
doras iniciem a exploração das 
jazidas, entre outras coisas. 
Atualmente, uma autorização 
de exploração leva séculos 
para sair.

DINHEIRO-CANAÃ

CUSTO-SAÚDE

FALTA AGIR

MAPA DA MINA

SINTONIA FINA

DETRAN

Todo cuidado é pouco na Net. Gol-
pistas criaram páginas falsas da 
Caixa, Itaú e HSBC para clientes no 
navegador Google Chrome. Os ban-
cos não avisam.? Claro que não. Foi 
a AVG Technologies quem descobriu 
ontem e disparou  alertas pela rede.

OLHO VIVO!
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Governo licita em maio um pos-
to do “Detran Avançado” para o 
município de Piancó, obra orçada 
em perto de um milhão de reais 
e que vai atender aquela região. 
O terreno foi doado pelo prefeito 
Salles Lima.

A Sudene reuniu secretários de Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio dos estados nordestinos para definir os parâmetros e linhas 
de ação para a promoção do desenvolvimento industrial do Nordes-
te. A ideia é fazer um levantamento das vocações do Nordeste que 
não estão sendo devidamente aproveitadas para evoluir na escala 
de agregação de valores, com o objetivo de atender as demandas 
internas sem precisar de importações. Outros encontros deverão 
ocorrer nos estados. 

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato



Giovanni Marques
Diretor de Vôlei de Praia da FPV

Fortalecimento do 
volêi de praia na PB

iretor de Vôlei de Praia da Federação Paraibana de Voleibol (FPV), 
Giovanni Marques conheceu o esporte ainda na adolescência, 
por volta dos 15 anos. Nesta época, ele chegou a disputar 
campeonatos universitários e até brasileiros, mas nada 
profissional, até porque a profissão dele sempre foi administração 
tanto que chegou a ser secretário de Esporte em João Pessoa, 
presidente da Federação Paraibana, por seis anos, até ocupar o 
cargo de diretor de Vôlei de Praia. Respondendo a questões sobre 
o vôlei de praia no nosso Estado, Giovanni revela nesta entrevista 
os atletas que fizeram história, as promessas para os próximos 
anos e os incentivos para a continuação do vôlei paraibano.

Giovanni, o vôlei de praia é 
relativamente um esporte recen-
te. Como foi que surgiu a prática 
aqui no Estado?

As equipes de vôlei de quadra 
daqui da Paraíba treinavam duran-
te todo o ano e quando chegavam 
os meses de dezembro e janeiro, 
a grande maioria veraneava nas 
praias e lá nós montávamos uma 
rede para jogar. Nesta época, as 
equipes eram formadas por um 
sexteto e não em duplas como hoje 
conhecemos. 

Em 1984 criamos a Associação 
de Vôlei Amigos de Tambaú (Avant) 
e foi aí que surgiu a dupla Dennys e 
Ninahua, que participavam da brin-
cadeira e começaram a competir 
em Recife, Fortaleza e Natal. Eles 
assim como as duplas Moreira e 
Garrido (PE), Frank e Roberto (CE) 
e Paulão e Paulo Emílio (BA), foram 
os responsáveis por alavancarem o 
esporte no Nordeste. 

Por volta de 1988, começamos 
a promover o Circuito Paraibano 
de Vôlei de Praia e por incrível que 
pareça primeira etapa aconteceu 
em Campina Grande. Em uma ci-
dade sem praia, mas o evento deu 
super certo e outras sete etapas fo-
ram realizadas na Rainha da Bor-
borema. E foi quando fundamos o 
Departamento de Vôlei de Praia na 
Federação Paraibana de Voleibol. 

Quando foi que o vôlei de 
praia começou a ganhar status 
no país?

Foi em 1991, quando surgiu o 
Circuito Banco do Brasil, onde par-
ticiparam João Pessoa, Fortaleza, 
Natal, Recife e Salvador. A Confe-
deração já sabia dos eventos que 
nós promovíamos, e nos convidou 
para fazermos parte da comissão 
técnica, então desde o início esta-
mos no circuito, nunca deixamos 
de sediar um circuito. São 23 anos 
ininterruptos e a única cidade do 
país a nunca deixar de sediar este 
circuito. 

Eu sempre digo que para que 
o circuito chegue à João Pessoa é 
importante manter um tripé, que 
se baseia na relação entre o apoio 
governamental, seja ele municipal 
ou estadual, o patrocínio do Banco 
do Brasil e o suporte da Federação. 
Se esse tripé não for bem ajustado, 
não há como sustentar a competi-
ção. Natal, por exemplo, faz cinco ou 

seis anos que não realiza uma única 
etapa nesses 23 anos de evento. 

Agora vale lembrar que antes 
mesmo do Circuito de Vôlei do Ban-
co do Brasil, em 1988, acontecia em 
Santos e Ipanema, no Rio de Janei-
ro, o Hollywood Vôlei que também 
começava a movimentar o esporte 
no Brasil, inclusive, trazendo atle-
tas de outros países para a compe-
tição.

Nós sabemos das dificulda-
des que as várias modalidades 
esportivas enfrentam, então, de 
que forma o vôlei de praia parai-
bano vem se mantendo vivo?

Infelizmente nós não temos 
patrocínio que dê suporte anual, se 
não tivermos uma boa equipe que 
trabalhe com vontade na Federa-
ção a gente ia ter que minguar com 
ajuda governamental de evento em 
evento. A Confederação nos ofere-
ce suporte para homologação das 
competições e às vezes com a en-
trega de equipamentos esportivos.

E sabemos o quanto é impor-
tante investir no esporte e no atleta. 
O Bolsa Atleta, por exemplo, retoma 
em boa hora, mas ainda é preciso 
aumentar o número de beneficia-
dos.

Em sua opinião quais foram 
os atletas paraibanos que fize-
ram história no vôlei de praia?

José Marco foi campeão bra-
sileiro, campeão mundial, vice-
-campeão Olímpico e, em minha 
opinião, um importante expoente 
no esporte. Depois tivemos Jorge e 
Renatão que foi uma dupla campeã 
no Sul-Americana, até chegarmos à 
era de Álvaro e Victor, que aos 21 e 
22 anos de idade, respectivamente, 
foram vice-campeões mundiais no 
Sub-21, na Inglaterra e Turquia. Os 
dois hoje estão no Sub-23 e fazem 
parte da seleção adulta da Confede-
ração Brasileira de Voleibol. 

Atualmente, a Seleção Brasi-
leira tem quatro atletas de ponta, 
Alisson, Emanuel, Pedro Souto e 
Bruno Schmidt, além de Ricardo e 
Pedro Cunha que anunciou, recen-
temente, aposentadoria. Para nós é 
uma grande satisfação ver agora a 
formação da dupla Álvaro e Ricar-
do, que aproveito para parabenizar 
toda a sua trajetória de grande su-
cesso e que é bastante promissora. 
A União da experiência de Ricardo 

e a juventude de 
Álvaro renderão 
bons frutos.

E quem são 
os atletas da nova 
geração do vôlei de 
praia, que tem se 
revelando promes-
sas no esporte?

São muitos os 
atletas que vem se des-
tacando no esporte. Léo 
Moraes, por exemplo, que 
já foi campeão brasileiro 
sub-19, vice-campeão 
no sub-21 e já foi 
representar o 
Brasil no Chipre, 
no ano passado, no 
Sub-19, além de treinar com a Se-
leção Brasileira no Sub-21. Outros 
que não estão na Seleção Brasi-
leira, mas tiveram seus momentos 
de pódio foram Evandro e Marcelo, 
Renato, Luizão, Renan, Rodrigo An-
drews e abaixo dessa categoria te-
mos o Sub-19 que conta com cerca 
de quatro atletas com George Wan-
derley que joga com Pedro Henri-
que, filho de Ricardo, além de Tha-
les e Kevin, Caio Freire e Gabriel que 
estão despontando a nível nacional. 
No Sub-15 Renato e Raphael que são 
gêmeos tem sido grande revelação e 
são promessas para o futuro. 

Para que estes atletas conti-
nuem evoluindo é importante que 
eles mantenham um bom ritmo, 
com treinamentos e participando 
de competições. Neste sentido, 
de que forma a Federação vem 
colaborando para a valorização 
do atleta, principalmente aqueles 
que estão na base?

Desde 2003, a Federação está 
trabalhando a base do vôlei de praia 
através do Projeto Novos Talentos. 
O projeto começou, primeiramente, 
voltado para o feminino que temos 
um déficit maior de atletas e depois 
com o masculino. No primeiro ano 
do projeto já colhemos os frutos 
desse trabalho, tivemos uma gran-
de conquista com Nayara e Bruna, 
com a dupla Pedro Marques e Fer-
nando, Claus e Ícaro, Josias e Tales, 
Álvaro e Victor, Pedro e Fernando e 
Álvaro e Victor. São sete anos que a 
Paraíba vem ocupando o podio, di-
vidindo com o Rio de Janeiro, que 
são os dois únicos Estados do país 

 D

que realizam competições de base, 
os demais fazem esporadicamente. 
E isso ajuda a promover a renova-
ção dos atletas no esporte.

Um fator a se observar é 
exatamente este déficit do sexo 
feminino no vôlei e que o Proje-
to Novos Talentos está tentando 
mudar. Esse é um problema en-
frentado apenas na Paraíba?

O vôlei de Praia Feminino sem-
pre esteve atrás do masculino, em 
termos de qualidade e quantida-
de, e isso não é só aqui na Paraíba. 
Nossas atletas de ponta têm sido 
Thati e Bruna, assim como a dupla 
Nayara e Bruna, que em 2004, fo-
ram vice-campeãs Brasileiras e de-
pois campeãs no Sub-21. Em 2006, 
tivemos Keyla Germoglio que na 
época foi convocada para Seleção 
Brasileira e ficou em 5º lugar no 
Mundial, nas Bermudas. E ainda a 
dupla Larissa, que parou há um ano 
e meio, e Juliana que era um gran-
de expoente no Brasil. Abaixo delas 
são poucas. Talita e Maria Elisa são 
alguns exemplos, mas estamos em 
processo de renovação, incentivan-
do as mulheres a participarem das 
competições.

A introdução do vôlei de praia 
nas disputas para os Jogos da Ju-
ventude vem colaborando para a 
consolidação do esporte entre os 
alunos?

Acredito que sim, tanto que o 
vôlei de praia foi introduzido nos 
Jogos Escolares da Paraíba e mui-
tas escolas já contam com pro-
fessores do vôlei de praia. Com a 
introdução dele nos Jogos da Ju-
ventude a tendência é aumentar 
o surgimento de novos atletas, já 
que o país carece de competições 
de base.

Gostaria de destacar também 
a importância do trabalho dos 
técnicos que são capazes de mu-
dar a vida de um aluno, ou atleta. 
O técnico Cajá, que foi medalhista 
olímpico duas vezes, com Zé Mar-
co e Emanuel e Zé Marco e Ricardo, 
além de ser o primeiro técnico de 
vôlei de praia que alavancou o es-
porte em todo o país e fora dele. Er-
nesto que é de Brasília, mas mora 
aqui é outro técnico que contribui 
para a consolidação do esporte, as-
sim como, Carlos Magno, Leopol-
do, Nayara, Alex, Alan, Galego que 
dão sequência a esse processo de 
renovação.
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Em cima da hora

Mais de mil famílias são cadastradas
PROGRAMAS SOCIAIS PARA quIlOMbOlAS

Entrevistas envolveram 36 
comunidades distribuídas em 
23 municípios paraibanos

Mais de mil famílias 
foram entrevistadas para 
preenchimento no Cadastro 
Único – entre atualizações e 
inclusões – durante o mutirão 
de busca ativa realizado em 
36 comunidades quilombolas, 
distribuídas em 23 municí-
pios paraibanos. O mutirão foi 
encerrado na última quinta-
feira, envolvendo mais de 200 
profissionais. Os dados são 
parciais, algumas equipes ain-
da finalizam as informações.

A ação faz parte do pro-
jeto pioneiro do Ministério 
do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS) em 
parceria com o Governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria de Estado de Desenvol-
vimento Humano (Sedh) e 
prefeituras, para depois que 
cadastrar as famílias no Ca-
dastro Único, oferecer benefí-
cios sociais como Bolsa Famí-
lia e outros.

O projeto teve início na 
Paraíba devido ao trabalho 
que a Sedh realiza com visitas 
constantes às comunidades, 
estimulando a cidadania, por 
meio de ações como o Progra-
ma Cidadão que emite docu-
mentos e promove a inclusão 
produtiva. 

A secretária da Sedh, 
Aparecida Ramos, destacou 
que a iniciativa contou com 
várias etapas.

“Para esta ação fize-
mos primeiro capacitação 
ministrada na sede da Se-
cretaria por nossos técnicos 
para os profissionais dos 23 
municípios que fizeram as 

entrevistas com as famílias 
quilombolas. Paralelo a isso, 
encaminhamos antes uma 
equipe do Programa Cidadão 
que retirou toda a documen-
tação das pessoas para que 
elas pudessem fazer a inscri-
ção depois no Cadastro Úni-
co”, destacou ela ressaltando 
que a equipe da Sedh acom-
panhou também as visitas do-
miciliares e entrevistas.

A secretária lembra ain-
da que a meta do Governo 
do Estado é oferecer melhor 
condição de vida a todas as 
pessoas que vivem na Paraí-
ba com moradia digna, saúde, 
educação e contribuir para a 
geração de emprego e renda.

As equipes envolvidas na 
ação venceram desafios como 
a seca e a falta de estrutura 
das comunidades, que muitas 
vezes ficam na zona rural, em 
locais de difícil acesso.

Em uma das últimas vi-
sitas, no município do Conde, 
na comunidade de Mituaçu, 
distante cerca de 30km de 
João Pessoa, a equipe encon-
trou em uma casa de taipa, a 
família de dona Edineide Al-
ves da Silva, de 61 anos.

Ela revelou que nunca 
recebeu benefício social como 
o Bolsa Família, porque pen-
sava que não tinha direito. A 
dona de casa vive com o ma-
rido, seu Antônio da Silva, que 
ganha cerca de R$ 100,00 de 
serviços como limpeza de ter-
reno. É com este recurso que 
o casal mantém uma filha e 
três netos pequenos.

“O dinheiro que a gente 
pega é para comprar comida, 
mas quase não dá para ter a 
carne, que é mais caro. Se sair 
esse dinheiro vai ser muito 
bom”, disse. 

O Comando do Corpo de 
Bombeiros, através do Bata-
lhão de Busca e Salvamento 
(BBS) montou um efetivo 
especial para atender a orla 
marítima paraibana desde 
ontem até domingo, quando 
é comemorado o domingo 
de Páscoa.

De acordo com o co-
mandante do Batalhão de 
Busca e Salvamento, major 
Erik Oliveira, haverá pos-
tos de observação de salva-

-vidas da Praia de Lucena 
até Barra de Gramame, no 
município do Conde, com 
um efetivo de 45 bombeiros, 
duas embarcações e quatro 
viaturas, entre elas jet ski e 
bote inflável.

 Além dos equipamen-
tos de prevenção aquática, 
serão distribuídas pulseiri-
nhas de identificação para 
evitar que as crianças se 
percam dos pais. O proce-
dimento vem acontecendo 

nos feriadões e, também, 
nas festividades com grande 
aglomeração de crianças.

O comandante orienta 
aos banhistas que vão passar 
o final de semana na capital 
para evitarem deixar crian-
ças sozinhas. “Elas devem 
ser sempre supervisionadas 
por um adulto ou respon-
sável. Os banhistas também 
devem evitar a combinação 
bebida alcoólica e banho de 
mar, pois o maior número de 

ocorrências por afogamento 
teve essa causa”, reforçou. 
Ele alertou ainda aos ba-
nhistas que gostam de na-
dar para que não avancem 
no mar.

 Na próxima segunda-
-feira (1º) de abril, o Cor-
po de Bombeiros divulga o 
resultado da operação do 
feriadão de Páscoa e apre-
senta um comparativo em 
relação ao mesmo período 
do ano passado.

Bombeiros reforçam efetivo para o feriadão
NA ORlA PARAIbANA

Empresário morre após reagir a assalto

O início do feriadão 
da Semana Santa come-
çou violento na Região 
Metropolitana de João 
Pessoa, onde foram regis-
trados vários assassinatos 
e tentativas de homicídios. 
O empresário Adalberto 
Pinto Monteiro, 36 anos, 
foi assassinado na última 
quinta-feira, no bairro de 
Manaíra, após reagir a um 
assalto. Ele era empresá-
rio do ramo de construção 
civil e estava em seu es-
critório com uma quantia 
em dinheiro para efetuar 
depósitos quando dois ho-
mens invadiram a sala e 
anunciaram o assalto.

A vítima percebeu que 
um dos bandidos estava 
desarmado e atacou o as-
saltante. O outro, que es-
tava armado, efetuou um 
disparo contra o empresá-
rio que já chegou pratica-
mente morto ao hospital, 
onde veio a óbito.

Execução
Um jovem, ainda não 

identificado, foi execu-
tado, na tarde da última 
quarta-feira, por volta das 
16h, no bairro Vieira Diniz, 
com aproximadamente 10 
disparos de pistola 380 na 
cabeça. O crime aconteceu 
nas proximidades da Rua 
da Mata que dá acesso à 
barragem da Cagepa. A ví-
tima aparenta ter entre 20 

e 25 anos. Segundo infor-
mações colhidas no local 
do crime, ele é morador 
do novo conjunto habita-
cional Residencial Jardim 
Veneza. No local ninguém 
viu nada, apenas ouviram 
os disparos. 

Tentativas
Apenas a noite da 

última quinta-feira, que 
deveria servir de reflexão 
sobre a paz devido o início 
da Semana Santa,  somen-
te num bairro da cidade, 
foram registradas quatro 
tentativas de homicídios 
no início da noite. Já em 
Santa Rita, Região Metro-
politana de João Pessoa, 
mais dois homens foram 
assassinados. Três homens 

foram baleados no bair-
ro de Cruz das Armas, em 
João Pessoa. Ainda não se 
sabe a autoria das tentati-
vas de homicídio. 

O trio foi socorrido 
pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) para o Hospital de 
Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena, 
na capital. O estado de 
saúde das vítimas não foi 
repassado para a impren-
sa.

Mais um homem foi 
baleado na noite da últi-
ma quinta-feira, próximo 
ao supermercado  Bem 
Mais, localizado no bairro 
de Cruz das Armas, subin-
do para quatro as tentati-
vas de homicídios. 

A Operação Semana 
Santa, lançada pela Polícia 
Militar, na noite da última 
quarta-feira, já apreendeu 
até a manhã de ontem dez 
armas de fogo e prendeu três 
pessoas com drogas em todo 
Estado. As ações vão até o dia 
1º de abril, com o reforço de 
434 policiais, por dia, além 
de 62 viaturas. 

O objetivo é reduzir em 
10% os crimes de homicídio 
em relação ao mesmo perío-
do de 2012 e reforçar o poli-
ciamento para evitar crimes 
de roubos e furtos, principal-
mente nas residências, já que 

muitas pessoas deixam suas 
casas para viajar durante o 
feriadão. Na primeira noite 
de operação, os comandante 
e subcomandantes dos bata-
lhões e companhias estiveram 
à frente da tropa coordenando 
as rondas e abordagens. 

O ponto de partida foi da 
Praça Dom Adauto, no centro 
de João Pessoa, onde o co-
mandante geral da institui-
ção, coronel Euller Chaves, 
deflagrou a operação para 
todo Estado. As rondas co-
meçaram com os comboios 
policiais visitando pontos 
com maiores índices de ocor-

rências. No bairro do Açude, 
em Santa Rita, os policiais 
aprenderam um revólver 
calibre 38 com Elias da Con-
ceição Silva, de 47 anos, que 
estava ameaçando um ra-
paz no local. Em Bayeux, na 
cidade vizinha, os policiais 
apreenderam três pistolas e 
um revólver ao abordar um 
grupo de rapazes. Três pes-
soas foram conduzidas até a 
delegacia.

Também na Região Me-
tropolitana de João Pessoa, 
no bairro de Tambaú, os po-
liciais encontraram um re-
vólver calibre 38 com seis 

munições ao abordarem 
Jonh Early, de 51 anos. Já na 
cidade do Conde, no Litoral 
Sul do Estado, os policiais 
abordaram um veículo com 
quatro ocupantes e encon-
traram com Edvaldo da Silva, 
de 36 anos, um revólver com 
munições. 

Em Campina Grande, 
também durante uma abor-
dagem, um adolescente de 
16 anos, foi apreendido com 
um revólver calibre 32 no 
centro da cidade. Em Core-
mas, os policiais apreende-
ram um revólver calibre 38 
com José Jota, de 47 anos. 

Polícia apreende armas e drogas em operação

Para receber o mutirão, 
os municípios mobilizaram a 
população convocando para 
a ação, que, na maioria das 
vezes, oferecia, além da ins-
crição no Cadastro Único e 
toda documentação, atendi-
mento de saúde e prestação 
de serviço sobre programas 
de segurança alimentar. Na 
ocasião também eram escla-
recidos por meio dos Centros 
de Referência Especializados 
de Assistência Social (Creas) 
os direitos de crianças e ado-
lescentes, idosos, mulheres e 
pessoas com deficiência. 

No Conde, durante dois 
dias de mobilização, nos dias 
26 e 2, em tendas armadas, 
primeiro na comunidade de 
Mituaçu e no outro dia em 
Gurugi e Ipiranga –  as fa-
mílias quilombolas tiveram 
a oportunidade, também, de 
mostrar um pouco das ativi-
dades culturais com teatro e 
capoeira.

Representando o Go-
verno do Estado, a coorde-
nadora da Política Estadual 
de inclusão Produtiva para 
comunidades tradicionais da 
Sedh, Adelina Moreira, res-
saltou que o governo traba-
lha de forma integrada para 
dar qualidade de vida à po-
pulação.

“A Sedh está acompa-
nhando o levantamento que 
a Emater está fazendo de 
toda a produção dos quilom-
bolas do Estado, para fazer o 
cadastramento dessa popu-
lação e a emissão da Decla-

ração de Aptidão ao Pronaf 
(Dap), para que depois eles 
possam ser inseridos em 
programas de segurança ali-
mentar como o PAA e Agri-
cultura Familiar”, disse.     

A prefeita do Conde, 
Tatiana Correa, fez a aber-
tura do evento e agradeceu 
o apoio de todos envolvidos 
na ação. “Só tenho a agrade-
cer todo o evento porque só 
quem ganha é o povo”, enfa-
tizou.

  A assessora do gabinete 
da ministra Tereza Campello, 
Letícia Schwarz, que acom-
panhou a ação no município 
de Várzea, no sertão parai-
bano, destacou que a mobili-
zação é importante porque o 
Cadastro Único é parâmetro 
para vários programas so-
ciais e auxilia na hora de ins-
tituir políticas públicas.

“A ação na Paraíba foi 
forte e conjugada entre Go-
verno Federal, Estadual, 
Municipal e sociedade civil 
organizada. Novos cadastros 
foram incluídos. Essas pes-
soas terão acesso aos progra-
mas sociais, que beneficiam 
a população quilombola ins-
crita no Cadastro Único. 

A técnica do MDS, da Se-
cretaria Nacional de Renda 
de Cidadania, Cláudia Dávi-
la, acompanhou as visitas 
no município do Conde. Ela 
explicou que depois da expe-
riência realizada na Paraíba, 
outros estados farão a busca 
ativa às famílias quilombo-
las.  

Ação de inclusão social

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Mulher de comunidade quilombola faz inscrição em programa que oferece serviços na área de saúde, documentos e políticas públicas

Foto: Secom/PB
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Carlos Pereira escreve 
sobre a malhação do 
Judas em Jaguaribe
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Autobiografia da atriz Vera Gertel revela vários 
momentos da história da repressão política no Brasil

Gabriella Villar é 
uma das atrações do 
Sabadinho Bom

A Hospedeira é um 
dos filmes em cartaz 
na capital
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MÚSICA CINEMA

Juneldo Moraes
juneldomoraes@gmail.com

Foto: Bel Pedrosa

Vera Gertel nasceu em 
outubro de 1937, pouco 
mais de um mês antes da 
instauração do Estado 
Novo (1937-1945), perío-
do em que seus pais – Noé 
e Raquel –, militantes co-
munistas, sofreriam com a 

repressão da ditadura Vargas. Com os pais 
presos, a menina ficou sob responsabilida-
de da avó. Parecia um prenúncio do que ela 
enfrentaria na vida adulta, quando o Brasil 
viveria sob outra ditadura.

Adulta, fez parte de um dos grandes 
movimentos de mudança do teatro brasilei-
ro. Militante da cultura e da liberdade, ela 
conviveria novamente com a perseguição 
e com o medo. Assim, desde a Era Vargas 
a vida da atriz e jornalista sempre esteve 
ligada aos fatos políticos e acontecimentos 
políticos do país, como mostra em Um Gos-
to Amargo de Bala (Civilização Brasileira, 
272 páginas, R$ 29,90), sua autobiografia, 
lançada no início do mês.

A autora, que se tornaria uma atriz 
consagrada nos palcos e no cinema, revela 
como nasceu a paixão pelo teatro. “Fre-
quentar o Teatro Brasileiro de Comédia 
também era uma delícia. Nele descobri o 
teatro como espectadora. Papai me dava 
ingressos ganhos de Franco Zampari, ami-
go dos Ancona Lopez, sócios da ageência 
de publicidade onde Noé trabalhava”, conta 
Vera em uma das passagens do livro.

Em 1957, casou-se com o dramaturgo 
Oduvaldo Vianna Filho. E foi ao lado dele, 
de Gianfrancesco Guarnieri, Augusto Boal e 
Zé Renato, que encenou diversas peças com 

Lutas, perdas e alegrias

o grupo Teatro de Arena de São Paulo como 
Eles Não Usam Black-tie, Chapetuba Futebol 
Clube, Gente Como a Gente, espetáculos que 
revolucionaram a dramaturgia brasileira 
ao colocar o povo como protagonistas dos 
textos.

Um  Gosto Amargo de Bala é o registro 
de uma época de efervescência cultural e 
política. Ela conta como conheceu Oduvaldo 
Vianna Filho, o Vianinha, o namoro, a perda 
da virgindade, o casamento, a militância no 
Partido Comunista, o sufoco durante a Dita-
dura Militar, tendo que recorrer aos amigos 
para esconder os companheiros persegui-
dos pelo regime.

Em outro trecho da obra ela sintetiza 
a roda-viva que passou no período em que, 
junto com Paulo José, decidiu remontar o 
espetáculo Arena Conta Zumbi. ”Foi uma das 
épocas mais loucas da minha vida: cuidava 

da casa, de filho, da produção da peça, da 
atuação, ensaiando dia e noite, me reunia 
com Marighella, fiquei grávida, fiz aborto, 
não tinha tempo nem de comer e peguei 
uma turberculose”.

Para o escritor Luis Fernando Veríssi-
mo, um dos que assina a orelha de Um Gosto 
Amargo de Bala, a autora se expõe e mostra 
sua vida intensa.  “Além do testemunho so-
bre os anos cinzentos e a luta política, Vera 
Gertel faz um emocionado e emocionante 
relato de perdas e alegrias de uma vida de-
cididamente longe do comum. Pois, além de 
tudo, há a boa literatura”, afirma Veríssimo.

“Contando a sua história Vera Gertel 
conta a história do seu tempo. E o tempo de 
Vera Gertel não foi qualquer tempo. Foi, no 
Brasil e no mundo, um tempo de conflitos 
e transformações que marcariam a vida de 
todos. Talvez em nenhum outro período da 

vida da nação a história pessoal de cada 
um tenha se entrelaçado tanto com a Histó-
ria com “H” maiúsculo”, finaliza o escritor.

Já o jornalista Ruy Castro, outra per-
sonalidade que assina um dos textos da 
capa, destaca que a autora viveu, de fato, 
tudo o que narra no livro. Ela é teste-
munha viva do que está escrito, sempre 
resistindo ao lado dos companheiros do 
teatro e do partido – na militância “her-
dada” dos pais –, ela esteve presente em 
vários acontecimentos marcantes da vida 
política brasileira.

“Nada que ela narra aqui é por ou-
vir falar. Em qualquer cenário, seja nas 
reuniões do Partido, na saga do Teatro 
de Arena ou na resistência à ditadura 
militar, Vera esteve fisicamente lá. (...) O 
índice de nomes deste livro é um “who’s 
who” do Brasil dos anos 40 aos 70. Mas 
seu protagonista é uma mulher que nunca 
deixou de seguir em frente — mesmo 
agora, quando olha para trás para contar a 
história”, afirma.

Atriz, jornalista e tradutora, Vera Ger-
tel começou a carreira no teatro e partici-
pou de várias encenações do Arena, como O 
Testamento do Cangaceiro, de Francisco de 
Assis, Fogo Frio, de Benedito Ruy Barbosa 
e Revolução na América do Sul, de Augusto 
Boal, dentre outras montagens. Ela atuou 
no filme O Grande Momento (1957), de 
Roberto Santos e também tem passagem 
pela televisão.

Além de Oduvaldo Vianna Filho, o Via-
ninha, Vera Gertel foi casada com o cantor 
Carlos Lyra e com o jornalista Janio de Frei-
tas, com quem viveu 40 anos. Participou 
como militante de vários episódios políti-
cos do país e tem na política de sua época, 
na repressão sofrida por todo o continente 
sul-americano uma grande referência. É 
mãe do escritor Vinícius Vianna.

Vera Gertel com o
ator Nelson Xavier, 

amigo desde a época 
do Arena

Vera Gertel e Gianfrancesco Guarnieri em uma cena de O Grande Momento (1957), de Roberto Santos

Foto: Arquivo Vera Gertel
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Vivências

Para tentar responder a alguns amigos 
que me indagam  como era a malhação do Ju-
das em  Jaguaribe nos meus tempos de crian-
ça/adolescente,  fui buscar no baú do quase 
esquecimento, algo que – já amarelecido pelo 
tempo – escrevi há mais de dez anos.

“... A primeira missa da Páscoa era cele-
brada à meia-noite do sábado de aleluia, com 
intensa participação dos católicos do bairro 
que  enchiam a Igreja  do Rosário e até o adro 
externo,  para cantar e louvar o Senhor res-
suscitado.

Enquanto isso,  ali bem perto - no que se 
chamava de  vila dos motoristas -   se pre-
parava a malhação do Judas, um espetáculo 
que começou naquele tempo e que, ainda 
hoje, se constitui num evento que atrai mui-
ta gente.

A preparação era feita pelos moradores 
do logradouro, constituído principalmente 
pelas poucas casas recém-construídas na 
praça que hoje é conhecida por ficar perto  
do Tribunal de Contas do Estado. Tudo era 
feito com cuidado e somente na última hora 
se sabia quem seria o Judas a ser malhado 
naquele ano.

O boneco era confeccionado de pano, de 
corpo inteiro e o cuidado maior se concen-
trava no rosto do Judas, geralmente repre-
sentando uma figura rejeitada pela socieda-
de local ou ainda um político derrotado nas 
urnas ou um vulto nacional execrado pela 
população. O certo é que uma verdadeira 

multidão saía da missa do Rosário em dire-
ção à vila dos motoristas e a malhação que 
começava de madrugada  ia até o sol es-
quentar,  tempo suficiente para o Judas ser 
inteiramente desfigurado, tantos eram os 
apupos e pontapés que recebia naquela hora 
em que todos, indistintamente, queriam se 
vingar do que Iscariotes tinha aprontado 
com Cristo.

E o lugar se transformava numa festa, 
onde não faltavam os vendedores de rolete, 
de caldo de cana e até de empadas delicio-
sas que a gente consumia com boas doses 
de guaraná Sanhauá, antes da retirada geral, 
por volta do meio-dia  de domingo, a fim de 
esperar pelo almoço da Páscoa, servido em 
família, com direito até a uma taça do vinho 
Imperial.

E, lembro bem, naquele tempo  ainda 
não  havia os chamados ovos de páscoa e nós 
crianças do bairro, nos contentávamos   com 
alguns bombons de caramelo que  eram reco-
lhidos, após a malhação”.

Ao que sei, a malhação de Judas continua 
sendo feita em Jaguaribe, no mesmo lugar, 
e pra lá acorrem centenas de pessoas todos 
os anos, o que deve se repetir neste sábado  
- que antigamente era chamado de Aleluia 
e que hoje é o Sábado Santo. Eu, confesso, 
nunca mais me fiz presente àquele evento, 
que permeou passagens  da minha vida de 
adolescente no querido  bairro.

Uma Feliz Páscoa para todos!

O educador Rubem Al-
ves, dentre as suas inúmeras 
mensagens educativas, tem 
uma que diz: “Quem não 
muda sua maneira adulta de 
ver e sentir e não se torna 
como criança, jamais será 
sábio”. 

Concordo com o ilus-
tre mestre. Certamente nós 
adultos 
temos muito 
a aprender 
com nossas 
crianças, es-
pecialmente 
no que diz 
respeito à 
forma de 
nos relacio-
narmos com 
os nossos 
semelhan-
tes e com o 
mundo. 

Se pa-
rarmos um 
pouco e observarmos al-
gumas crianças brincando, 
facilmente veremos como 
estas fazem amigos de for-
ma fácil e muito diferente 
de nós adultos. Quando elas 
se encontram, mesmo que 
sejam desconhecidas umas 
das outras, elas apenas se 
olham, sorriem e, na maio-
ria das vezes, após poucas 
palavras, já iniciam um rela-

cionamento amigável.
A partir daí, à medida 

em que vão se encontrando 
mais vezes, vão se sentindo 
confiantes e mais conectadas 
umas com as outras. Essa 
forma de conexão é a gran-
de diferença entre amigos 
crianças e amigos adultos. 
Como bem afirma a profes-

sora Lila Rosana: “Nós 
adultos determinamos 
como queremos os 
nossos amigos, o que 
eles devem ou podem 
fazer por nós, e como 
precisam se compor-
tar para mantermos a 
amizade”.

Com as crianças 
é diferente. Para elas 
não existem regras 
definidas, simples-
mente são amigas, sem 
cobranças e, acima de 
tudo, sem expectativas. 
Isso se dá porque as 

crianças vivem a vida no pre-
sente, elas não pensam como 
querem que seja o amanhã e 
o que querem que seus ami-
gos façam para que se sintam 
mais felizes, e assim, aprovei-
tam o que está acontecendo 
agora.

Desta forma, vejo que 
temos muito a aprender com 
estes pequenos mestres. Dia 
após dia eles nos dão grandes 

lições. Uma delas é sobre o 
perdão: quando duas crian-
ças brigam, por mais “grave” 
que tenha sido o motivo, 
logo elas conseguem fazer as 
pazes, pois para elas tudo é 
mais simples e não precisam 
ficar remoendo os motivos 
que as levaram a tal briga ou 
desentendimento. Simples-
mente elas decidem brincar 
novamente.

Crianças não perdem 
amigos, elas fazem novas 
amizades, não existem 
crianças amigas que dei-
xaram de ser amigas. Elas 
podem até deixar de se 
encontrar porque mudaram 
de escola, ou de bairro, ou 
de cidade, mas no próximo 
encontro elas já estarão se 
falando com a mesma ener-
gia, intensidade, entusiasmo 
e graça de antes.

Nós adultos estamos sem-
pre buscando a fórmula mági-
ca para os relacionamentos 
e ao mesmo tempo sempre 
reclamando por não encon-
trá-la. Então, aproveito este 
período de Quaresma e Se-
mana Santa e reforço a dica: 
precisamos observar mais as 
crianças se relacionando, e 
com isto descobrirmos como 
é fácil construirmos um mun-
do melhor e mais humano 
para todo(a)s.

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Burity neutro?
No último domingo, ampla reportagem do 

Correio da Paraíba, sob o título “Grandes brigas 
políticas na PB”, em certo trecho discorre: “Na 
sua sucessão, na campanha de 1989, Burity ficou 
neutro em relação às candidaturas de Ronaldo 
Cunha Lima (PMDB) e Wilson Braga(PFL). Che-
gou a recomendar voto em branco. ”Não voto 
nem em Braga, nem em Ronaldo.Voto branco”,-
disse na época...”

A afirmativa é equivocada, a partir da data. 
A campanha de 1982 para governador da Paraíba 
foi disputada por Wilson Braga e Antonio Mariz, 
este massacrado pelo “voto vinculado”, que obri-
gava o eleitor a votar de “cabo a rabo” na cédula 
única. Isto é, o vereador, o prefeito, o deputado 
e o governador, tinham que pertencer ao mes-
mo partido. Wilson Braga foi o eleito na primeira 
sucessão de Burity. Era a primeira eleição direta 
mas com cheiro de indireta, graças a essa artima-
nha eleitoral nascida nas casernas eleitorais do 
movimento de março de 64. Em 1986, Burity vol-
taria ao Governo,  através do voto direto.

A eleição de Ronaldo Cunha Lima ocorreu 
em 1990, também sem as amarras do voto vincu-
lado. Desta feita, foram instituídos  os dois turnos 
para a eleição de Governador. No primeiro, Wil-
son Braga foi o mais votado, perdendo para Ro-
naldo no segundo turno das eleições. Nessa elei-
ção, Burity  teve candidato próprio na pessoa do 
deputado João Agripino Neto, que somou mais 
de cem mil votos, inclusive o meu. Não houve 
neutralidade.

Lembro-me bem que estando em Brasília 
hospedado no apartamento de João Neto, acor-
damos cedinho para alcançar o Presidente Collor 
que viajaria ao exterior. No pé da escada do avião 
presidencial, João Neto comunicou  sua candi-
datura e marcou um encontro de Burity com o 
Chefe da Nação para dias depois,  quando fo-
mos todos, novamente, ao Planalto, participar 
da decisão do Governador da Paraíba de apoiar 
o deputado João Neto à sua sucessão. A escolha 
de João Neto foi a forma encontrada por Burity 
para demonstrar sua discordância das candida-
turas postas, marcar presença no pleito e eleger 
seus deputados.E fez a maior bancada, com nove 
membros, eleitos pelo PRN.

Foi o espólio eleitoral de João Neto  e o caris-
ma de Ronaldo que decidiram a eleição no segun-
do turno. O pleito ocorrera no dia 3 de outubro. 
No dia 6, era meu aniversário e Ronaldo chega 
de repente em Bananeiras acompanhado do de-
putado Ernani Moura, seu cunhado e meu colega 
de Assembleia. De imediato conquistou o nosso 
pessoal que havia sufragado o nome de João para 
governador e o meu para deputado federal. Fal-
tava juntar em torno de si os nove deputados es-
taduais do PRN, ainda vinculados a Burity  mas 
por fios tão frágeis que se partiriam rapidamente.

Na opinião de Burity deveríamos votar em 
Wilson Braga no segundo turno e resumia suas 
razões proclamando  em tom de blague: “Wilson 
a gente já conhece os defeitos. Ronaldo é uma in-
cógnita !” Mas asseverou que, democraticamen-
te, acataria a decisão de todos os companheiros.

Os deputados já eleitos e os sem mandato a 
partir fevereiro de 1991, reuniram correligionários 
no Cine Banguê do Espaço Cultural para uma to-
mada de posição. Na mesa, o governador Tarcisio 
Burity, os deputados João Neto e Antonio Ivo, Pre-
sidente do PRN e esse orador que vos fala, Líder do 
Governo e se despedindo do encargo e do manda-
to. Na plateia, comandava a maior caravana  o co-
ronel José Sergio Maia que impunha sua vontade 
em Catolé do Rocha e se fez ouvir também naque-
le ambiente cívico. O governador Burity fez uma 
rápida explanação do quadro político e comuni-
cou aos presentes que qualquer  posicionamento 
resultante daquele encontro, seria absorvido por 
ele. Não daria a sua opinião e nem expressaria seu 
voto, mas, conclamou-os: Sentados, ficam com 
Braga. Em pé, apoiam Ronaldo Cunha Lima.

Todos se levantaram de uma só vez produ-
zindo uma calorosa manifestação pró Ronaldo. 
Burity,  como anunciara, se absteve.  Ao seu lado,  
ficaram em pé o seu líder, o presidente do seu 
partido e o seu candidato.

Ramalho 
LeiteO Judas de Jaguaribe

Aprendendo com as crianças

Com as crianças 
é diferente. Para 
elas não existem 
regras definidas, 
simplesmente são 
amigas, sem 
cobranças e, acima 
de tudo, sem 
expectativas 
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Joab Sax e Gabriella Villar prometem animar o 
feriado dos pessoenses hoje na Praça Rio Branco

Música

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 30 de março de 2013

Roteiro

O Projeto Sabadinho Bom, 
realizado pela Fundação Cultu-
ral de João Pessoa, anima hoje 
o feriado dos pessoenses com 
muito choro e samba, na Praça 
Rio Branco, centro da capital, a 
partir das 12h. A primeira atra-
ção é o renomado saxofonista 
e flautista Joab Sax, tocando 
choros de compositores locais 
e nacionais, seguido da nova 
representante desta geração do 
samba paraibano, a cantora Ga-
briella Villar.  

Desde os doze anos de 
idade que Joab Sax demonstra 
interesse pela música. Natural 
da cidade paraibana Uiraúna, 
em 2008, Joab lançou seu pri-
meiro CD, Não Desanime, com 
registros de choro, baião e forró. 
Hoje, João Pessoa poderá presti-
giar, pela primeira vez, o show 
desse registro fonográfico. Se-
gundo o músico, a influência 
desses três estilos vem da sua 
cidade natal, pois sua família é 
constituída por músicos. 

No repertório de hoje, o 
baião estará presente, mas o 
choro será predominante na 
apresentação de Joab Sax que 
tocará sax alto e soprano, além 
de flauta transversal, acompa-
nhado por Alisson Cavalcante, 
no surdo, Carlos Moura, no pan-
deiro, Poty Lucena, no cavaqui-
nho, e Luís Umberto, no violão 
de sete cordas. O artista pro-
mete tocar ainda para o público 

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo

***** Excelente
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Fusão homem-máquina

Quando o velocista sul-africano Oscar Pistorius(*) tentou 
classificar-se para as Olimpíadas Pequim, em 2008, ele foi barrado 
pela Associação Internacional de Federações de Atletismo (IAAF), 
embora já houvesse competido, em 2007, em pista para não-defi-
cientes. Com as duas pernas amputadas abaixo do joelho, ele usa 
próteses com lâminas de fibra de carbono, o que a IAAF, como 
órgão regulador do atletismo, considerou que elas lhe conferiam 
vantagem sobre os demais atletas.

Essa decisão da IAAF foi anulada pelo Tribunal Arbitral do 
Desporto, porque não foram apresentadas provas científicas sufi-
cientes de que as próteses de Pistorius lhe davam vantagens in-
devidas. Mas ele não conseguiu a marca mínima para correr na 
prova de 400 metros, em Pequim. No entanto, Pistorius competiu 
nos Jogos Paralímpicos de Verão de 2008, onde ganhou medalhas 
de ouro nos 100, 200 e 400 metros sprints.

Não há dúvida que as lâminas de fibra de carbono que Pisto-
rius usa no lugar das pernas lhe permitem essas proezas atléticas, 
considerando a sua deficiência física, o que já é impressionante, 
até porque as próteses são apenas mecânicas, nada de eletrônico 
que ligue a sua operacionalidade motora ao seu cérebro.

Imaginemos a superioridade do homem quando essa fu-
são homem-máquina se tornar realidade, como é ficcionado, por 
exemplo, no Homem de Ferro, pra ser mais atualizado com a pro-
gramação cinematográfica das nossas casas de exibição. Ou toda 
aquela parafernália de instrumentos, armas e dispositivos mais 
diversos criados por Ian Fleming para o seu personagem James 
Bond, o Agente 007, já relegados à obsolescência!

Com esse formidável avanço tecnológico que estamos assis-
tindo nos mundo de hoje, tudo é possível. Tanto é que, segunda-fei-
ra desta semana, em palestra que proferiu no Fórum Universitário 
da UFPB, o cientista médico Miguel Nicolelis, candidato ao Nobel 
de Medicina, revelou que realiza pesquisa que estuda as possibili-
dades da interação cérebro-máquina para superação de deficiên-
cias motoras. 

Ninguém se espante se isso não for mais previsão, nada futu-
ro; é o presente, o agora, palpável, tangível! Pois é justamente esse 
futuro o que os óculos Google Glass têm capacidade de antecipar. O 
novo invento eletrônico, que não começou ainda a ser comerciali-
zado, não terá fone de ouvido. Ele usa uma tecnologia de áudio que 
possibilita que toda a vibração do som seja refletida nos ossos da 
face, e não pelo ouvido. Sem dúvida, uma fusão homem-máquina. 

(*) Em 14 de fevereiro deste ano Pistorius foi detido por sus-
peita de matar a sua namorada, Reeva Steenkamp, com quatro ti-
ros. Pistorius declarou que a teria confundido com um invasor. Ele 
aguarda o julgamento em liberdade, mas o juiz Desmond Nair, do 
Tribunal de Pretória, fixou a fiança de Pistorius em 1 milhão de 
rands, além de o obrigar a entregar as armas que possuía, e proibi-lo 
de deixar a região de Pretória sem uma permissão oficial.

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Fique Ligado sorteia box com 
temporada de Games of Thrones

O site Fique Ligado está fazendo um sorteio promocional 
aproveitando a estreia da nova temporada da série Game of 
Thrones, em sua fanpage no facebook. Os fãs terão a chance de 
concorrer a um box com as duas primeiras temporadas do se-
riado da HBO em Blu-Ray, além de um pôster com uma arte ex-
clusiva da série, podendo o sorteado escolher qual personagem 
deseja que esteja estampado no cartaz. Para participar da pro-
moção, basta curtir a fanpage do Fique Ligado no Facebook, ir na 
área de promoções do facebook oficial do Fique Ligado e clicar 
em participar para a promoção Game Of Thrones e compartilhar 
o post da promoção fixado no início da fanpage. O sorteio acon-
tecerá no domingo, às 19h.

Trio Jazzera realiza 
show hoje, às 22h, no 
Espaço Mundo, locali-
zado na Praça Antenor 
Navarro, dentro do pro-
jeto Quanto vale o show?, 
onde o público de forma 
livre contribui com o va-
lor que achar justo pela 
apresentação. A banda 
foi formada, em 2011, 
após umas sequências de 
jams sessions entre os 
amigos Marcos Rosa, na 
guitarra, Rodrigo Melo, 
na bateria, e Michel 
Charles, no contrabaixo. 
O Trio Jazzera reforça a 
tradição do jazz, tocando 
releituras desse estilo 
musical e composições 
autorais. 

Trio Jazzera faz 
apresentação no 
Espaço Mundo

O canal de streaming 
Netflix encomendou ‘Sense8’, 
nova série que será desen-
volvida por Andy e Lana 
Wachowski, os criadores 
de Matrix e A Viagem, e o 
quadrinista e criador de Bab-
ylon 5, J. Michael Straczynski. 
Não foram divulgados detal-
hes sobre a trama da série, 
descrita apenas como um 
“emocionante conto mundial 
de mentes e almas conecta-
das”. Sense8 será a primeira 
vez que os irmãos Wachowski 
se envolvem com uma pro-
dução televisiva. A produtora 
será a recém-inaugurada 
Georgeville Television. Sense8 
já recebeu uma encomenda 
inicial de dez episódios

Irmãos Wachowski 
vão fazer série para o 
canal Netflix

Mídias em destaque

Drops & notas

FOTO: Rafael Passos/Divulgação

Gabriella Villar vai mostrar sambas de compositores consagrados e de autores paraibanos

Vanessa Queiroga  
vanessaqueiroga@gmail.com

composições da música popular 
brasileira como Pedacinho do 
Céu, de Waldir Azevedo; Espi-
nha de Bacalhau, de Severino 
Araújo, Um a Zero e Carinhoso, 
ambas de Pixinguinha; Feria de 
Mangai, de Sivuca; De Volta pro 
Aconchego, de Dominguinhos e 
Nando Cordel; dentre outras. 

A segunda atração é a can-
tora expoente do samba parai-
bano, Gabriella Villar, que em 
seu trabalho interpreta canções 
de Noel Rosa, Cartola, Ismael 
Silva, Carmem Miranda, Dalva 
Oliveira, Ary Barrosa, Adoniran 
Barbosa, Miltinho, Candeia e 

Luiz Carlos da Vila. Graduanda 
da Licenciatura em Música, com 
habilitação em Canto Popular, 
na Universidade Federal da Pa-
raíba, em 2009, Gabriella fun-
dou o grupo Tom do Samba. Ano 
passado, a cantora optou por 
seguir carreira solo e atualmen-
te está em processo de gravação 
do seu primeiro CD, intitulado 
de Na Cadência do Samba, com 
músicas de sambistas paraiba-
nos como Kojak do Banjo, Po-
tyzinho Lucena, Chico Limeira e 
Ridalvo Albert.  

Em entrevista ao jornal A 
União, Gabriella Villar infor-

mou que será acompanhada no 
show de hoje por Kojak do Ban-
jo, no banjo, Potyzinho Lucena, 
no cavaco, Luís Umberto, no 
violão de 7 cordas, Bambam, na 
percussão e Negrito, no pandei-
ro, além de Gerlane Cavalcanti e 
Elaine Borba, nos vocais. A can-
tora complementou que “o re-
pertório será composto de sam-
bas já conhecidos e também do 
trabalho autoral dos sambistas 
da Paraíba, que estarão no meu 
CD, que está em fase de finaliza-
ção. A ideia é que o público vá 
conhecendo e se familiarizando 
com esses sambas”.  

Em cartaz

A Hospedeira

História do filme é da autora da saga Crepúsculo

Melanie tenta escapar 
das almas, alienígenas que 
dominam os humanos e ins-
tauram uma nova ordem 
mundial, mas é dominada 
por Peregrina, que passa a 
lidar constantemente com 
ela. Com o tempo, a alma fica 
cada vez mais fascinada com 
a vida e os sentimentos de 
Melanie.

FOTO: Divulgação /  Chockstone Pictures
A BUSCA (BRA, 2012). Gênero: Dra-
ma. Duração: 96 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Luciano Moura, 
com Brás Antunes, Wagner Moura, 
Mariana Lima. Theo Gadelha e Branca 
são casados e trabalham como mé-
dicos. O casal tem um filho, Pedro, 
que desaparece quando está perto 
de completar 15 anos. Para piorar 
a situação, Theo fica sabendo que 
Branca quer se separar dele e que seu 
mentor está à beira da morte. Theo 
sai em busca do filho sumido e apro-
veita a viagem para se redescobrir. 
Manaíra 8: 14h30 e 19h30.

A HOSPEDEIRA (The Host, EUA, 2013). 
Gênero: Ficção Científica. Duração: 
125 min. Classificação: 12 anos. Du-
blado e legendado. Direção: Andrew 
Niccol, com Saoirse Ronan, Diane Kru-
ger, Max Irons. Melanie tenta escapar 
das almas, alienígenas que dominam 
os humanos e instauram uma nova 
ordem mundial, mas é dominada por 
Peregrina, que passa a lidar cons-
tantemente com ela. Com o tempo, 
a alma fica cada vez mais fascinada 
com a vida e os sentimentos que 
Melanie tinha e passa a protegê-la de 
Buscadora, que deseja capturar seus 
amigos humanos o quanto antes.
CinEspaço 1: 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Manaíra 2: 13h50, 16h40, 
19h15 e 22h. Tambiá 2: 13:50, 16:10, 
18h30 e 20h50.

DEZESSEIS LUAS (Beautiful Creatu-
res, EUA, 2013). Gênero: Fantasia. 
Duração: 124 min. Classificação: 
12 anos. Dublado e legendado. 
Direção: Richard LaGravenese, com 
Alden Ehrenreich, Alice Englert. Um 
estudante de colegial fica enfeitiçado 
por uma aluna nova, de 16 anos, que 
acaba de chegar de outro estado. Os 
dois se unem para enfrentar uma 
maldição sobrenatural que persegue 
a família dela há gerações. Tambiá 3: 
14h, 16h20, 18h40 e 21h.

G.I. JOE – RETALIAÇÃO!  (G.I.  Joe: 
Retaliation!, EUA, 2013). Gênero: 
Ação. Duração: 110 min. Classifica-
ção: 14 anos. Dublado e legendado. 

Direção: Jon M. Chu, com  Bruce Willis, 
Channing Tatum, Dwayne Johnson. 
Um acordo entre as grandes po-
tências define a redução das ogivas 
nucleares no mundo todo, mas os 
Estados Unidos, comandados pela 
organização Cobra, desconsideram o 
acerto e dão ínicio a um plano de pro-
porções alarmantes. Enquanto isso, 
seguindo as ordens do presidente 
americano, o esquadrão de elite G.I. 
Joe é acusado de traição e, após ser 
atacado brutalmente, tem vários de 
seus integrantes mortos em com-
bate. CinEspaço 3: 14h20, 16h40, 
19h e 21h20. Manaíra 5/3D: 11h45 
(somente sexta, sábado e domingo), 
14h, 16h30, 19h e 21h. Tambiá 6/3D: 
14h, 16h, 18h20 e 20:30.

JACK -  O  CAÇADOR DE GIGANTES 
(Jack the Giant Slayer, EUA, 2013). 
Gênero: Fantasia. Duração: 114 min. 
Classificação: 10 anos. Dublado. 
Direção: Bryan Singer, com Nicholas 
Hoult, Eleanor Tomlinson, Ewan 
McGregor. Jack (Nicholas Hoult) é 
um fazendeiro que adquire grãos de 
feijão com a única recomendação de 
que não devem ser molhados. Obvia-
mente, isto acaba ocorrendo e crian-
do um enorme pé de feijão que vai 
dar em um mundo de gigantes. Em 
meio a tudo isso, a princesa Isabelle 
(Eleanor Tomlinson) é sequestrada 
pelos gigantes e Jack se unirá ao Rei 

(Ian McShane) numa cruzada para a 
salvar a jovem. Manaíra 4: 13h30, 
16h, 18h30 e 21h.

O S  C R O O D S  ( Th e  C ro o d s ,  E U A , 
2013). Gênero: Animação. Duração: 
103 min. Classificação: Livre. Du-
blado. Direção: Chris Sanders, Kirk 
DeMicco. Na época pré-histórica de 
Croodacious, a Mãe Natureza ainda 
fazia experiências, a fauna e a flora 
eram muito diferentes de hoje em 
dia. Neste cenário, um homem das 
cavernas, líder da sociedade local, 
deve enfrentar a concorrência com 
um gênio pré-histórico, descobri-
dor do fogo. CinEspaço 4: 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50 e 21h50. 
Manaíra 7:   13h, 15h30, 18h e 
20h30. Tambiá 5: 14h15, 16h15, 
18h15 e 20h15.

OZ - MÁGICO E PODEROSO (Oz: The 
Great and Powerful, EUA, 2012). 
Gênero: Fantasia. Duração: 128 min. 
Classificação: Livre. Dublado e legen-
dado. Direção: Sam Raimi, com James 
Franco, Mila Kunis, Rachel Weisz. Oz 
é o dono de um circo mambembe, 
que tem uma ética um tanto quanto 
questionável. Transportado para um 
mundo mágico e desconhecido, ele 
precisa lidar com a batalha entre três 
bruxas locais. Prelúdio de O Mágico 
de Oz (1939). Manaíra 1: 12h50, 
15h20, 18h15 e 21h15. 

PARKER (EUA, 2013). Gênero: Ação. 
Duração: 118 min. Classificação: 14 
anos. Legendado. Direção: Taylor 
Hackford,  com Jason Statham, 
Jennifer Lopez. Parker é um ladrão 
profissional que tem como regra 
não machucar quem não merece. 
Entretanto, sua equipe o trai, rou-
ba sua parte e o deixa para morrer. 
Determinado a fazê-los se arrepen-
der, ele se disfarça de um texano 
rico e faz uma parceria com Leslie, 
uma moça bonita, inteligente e 
ambiciosa. Juntos, eles montarão 
um plano para derrubar a equipe e 
pegar o dinheiro. Manaíra 8: 14h30, 
17h, 19h30 e 21h40.

VAI QUE DÁ CERTO (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 87 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Maurício Farias, 
com Fábio Porchat, Bruno Mazzeo, 
Danton Mello, Lúcio Mauro Filho. Cinco 
antigos parceiros da adolescência che-
gam a conclusão que não conseguiram 
realizar os sonhos que tanto falavam 
naquela época. Para mudar o cenário, 
o quinteto resolve botar em prática 
um plano muito louco: assaltar uma 
transportadora de valores. CinEspaço 
2: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Manaíra 
3: 12h40 (somente sexta, sábado 
e domingo), 14h45, 16h50, 18h45 
e 20h45. Manaíra 6: 13h40, 15h45, 
17h45, 19h45 e 21h50. Tambiá 1: 
14h45, 16h45, 18h45 e 20h45.
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Ele disse Ela disse
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oretti G Zenaide
Pianista

A DESEMBARGA-
DORA em momento 
de lazer com a família 
no restaurante Fam-
glia Muccini demons-
trou seus dotes como 
pianista, testemunhou 
o jornalista Gutenberg 
Cardoso.  Convidada a 
tocar piano, executou 
algumas músicas, entre 
elas “The Phantom of 
the Opera” (O Fantas-
ma da Ópera), onde foi 
bastante aplaudida. 
Mulher de várias face-
tas: jurista renomada, 
escritora e pianista.

Economista Beto Jurema, 
deputada federal Nilda 
Gondim, Sras. Magna 
Duarte Mariz, Gerlane 
Souto, Adriana Dore e 
Cláudia Helena Queiroz 
Dantas, empresário Flá-
vio Roberto Vilarim Dias, 
arquiteta Ioneide Gomes, 
executivos Gratuliano 
Brito e Juarez da Silva 
Guedes.

Parabéns Dois Pontos
Zum Zum Zum
   Marluce Porpino está de new look, assinado pelo expert Kintela. O novo 
visual deixou-a mais jovem e elegante.

   A temporada é de viagens para as empresárias de moda em busca das 
coleções de outono e inverno. Para isso, segue hoje para São Paulo, Auxiliadora 
Cardoso, de onde trará as novidades para sua loja Baú Chic.

As primas Vânia Lisboa Braga e Fátima Lisboa Lopes

Silvino Espínola, 
Neiliane Maia 
e Dada Novaes 
no memorável 
show 
“Afinidades”, 
organizado por 
esta colunista 
no restaurante 
Panorâmico 
do Clube Cabo 
Branco no ano 
de 2003. Os 
músicos eram 
os saudosos 
Roberto Lyra e 
Celinho Marinho, 
além de Thayse 
Gadelha, Glauco 
Andrezza, 
Sérgio Gallo.

FOTO  Goretti Zenaide

   Os clássicos tênis da marca 
Converse voltaram a ser ícone de 
estilo, conforme se viu nos pés de 
Kristen Stewart no tapete vermelho 
e, quanto mais sujos, melhor!

     Para aproveitar a onda a mar-
ca lançou a série “Well Worn”, que 
já vem sujo de fábrica, parecendo 
usados, com a sola encardida e ca-
darços manchados e ainda o slogan 
“tênis se sujam vivendo”.

FOTO: Goretti Zenaide

Concorrência
O CONCURSO PÚBLICO para cargos na Assembleia 

Legislativa da Paraíba, que vai ser realizado no próximo 
dia 7 de abril, será fiscalizado pelo Ministério Público, 
Polícia Federal e a Ordem dos Advogados do Brasil, in-
forma a Comissão Organizadora.

Foram inscritos 29.616 candidatos para 110 vagas 
e, segundo a Fundação Carlos Chagas, responsável pela 
aplicação das provas, a maior concorrência é para o cargo 
de procurador, com salário de R$ 11.000,00.

Arquitetos Ioneide e Raul Gomes, ela é a aniversariante de hoje

FOTO: Goretti Zenaide

De olho na Copa

DEPOIS DO  Atlante Plaza e do Mar 
Hotel, agora foi a vez do Summerville 
Beach Resort a receber a certificação de 
acomodação oficial da Fifa para a Copa 
do Mundo. Todos da Rede Pontes Hotéis, 
que se prepara para receber turistas de 
todo o mundo.

   Quem também está de novo visual é a empresária Socorro da Mata, 
após intenso regime. Socorro prepara lançamento da coleção inverno da Dress.

“Eu bato o portão sem fazer 
alarde/Eu levo a carteira de 
identidade/ Uma saideira, 
muita saudade/E a leve im-
pressão de que já vou tarde”

“Tenho saudades de quem 
não me despedi direito, 
das coisas que deixei passar, 
de quem não tive mas quis 
muito ter”

CHICO BUARQUE CLARICE LISPECTOR

3 milhões em prêmios

VAI ACONTECER em fevereiro do próximo ano no Rio 
de Janeiro o Rio Open, único torneio de tênis da América 
do Sul, que vai reunir simultaneamente uma etapa da ATP 
500 e da WTA.

O evento vai ser realizado no Jockey Clube Brasileiro 
em quadras de saibro, que recebeu apoio do bilionário Eike 
Batista e vai distribuir uma premiação de R$ 3 milhões.

Beto e Klimene Jurema, ele é o aniversariante de hoje

FOTO: Goretti Zenaide

Picaretagem
O CABELEIREIRO Kintella está fulo 

da vida com uma determinada senhora, 
que ele ainda não descobriu o nome, 
que se passa por sócia dele em lojas 
de roupas e clínicas de estética, per-
mutando por serviços no seu salão de 
beleza. Ele alerta que seu único sócio é 
André Frade e que a dita cuja não passa 
de um embuste.

Velhos tempos, belos dias

Centrais de Mandados

O CONSENSO prevaleceu entre magistrados e oficiais 
de Justiça no que diz respeito a resolução que vai disciplinar 
o funcionamento das Centrais de Mandados e o zonea-
mento dos mandados a serem cumpridos pelos oficiais.

O vice-presidente do TJPB, desembargador Romero 
Marcelo, comandou o encontro que teve presenças dos 
juízes Onaldo Queiroga e Agamenildes Vieira e os líderes 
classistas Antônio Carlos Santiago Morais e Roberto 

Ciência e diversão

O EMBAIXADOR DA ALEGRIA,  Ronald McDonald 
fará apresentações hoje nos restaurantes da rede de 
fast food McDonald´s da capital paraibana, apresentando 
o tema “Universo da Ciência e Diversão”, com mágicas, 
coreografias e brincadeiras interativas que envolvem as 
crianças e os pais.

Será às 15h e 16h no Manaíra Shopping e às 17h na 
loja da Av. Ruy Carneiro.

   O jantar dançante do restaurante Panorâmico, do Clube Cabo Branco, 
vai estar mais animado do que nunca na noite de hoje. Com apresentação da 
banda Beleza Pura, que toca todos os ritmos para alegria dos pés de valsa.

Dicas de calçados
A EMPRESÁRIA Fátima Lisboa Lopes, 

da Calzature, é quem dá as dicas para o 
outono-inverno 2013 em calçados: 

Os abotinados com cadarço podem 
vir até o meio da canela ou ser mais curto, 
bem no tornozelo. Bota na canela que é um 
clássico do inverno e que virá em materiais e 
cores diferentes como a palha ou o matelas-
sado, ou ainda com mil tiras.

O clássico salto para festa aparece em 
várias versões e em várias sandálias, o que é 
bom para nosso clima nordestino. Quem não 
gosta de saltos, há muitas e boas opções 
para os mais baixos.
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80% dos contribuintes 
paraibanos ainda não 
declararam o IR
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A paixão, a dor e a mor-
te de Cristo foram celebradas 
junto a centenas de fiéis que 
estiveram ontem, Sexta-feira 
Santa, na Catedral Basílica 
de Nossa Senhora das Neves, 
em João Pessoa, para acom-
panhar a Via-Sacra. Mais que 
um feriado, o período é re-
servado para uma verdadeira 
‘ressureição’, de atitudes e de 
comportamento na vida de 
cada fiel. Reviver os passos de 
Jesus é um exercício para se-
guir seus ensinamentos.

O arcebispo da Paraíba, 
Dom Aldo Pagotto, destacou 
a luta da Igreja contra a vio-
lência. “Estamos em um desa-
fio de luta contra a violência, 
contra o desmantelo e a per-
da de valores da sociedade. 
Orientamos que haja a volta 
dos valores, como o amor e 
o perdão, e pedimos investi-
mentos em educação e educa-
ção para o trabalho. É preciso 
dar uma missão, ocupar os 
jovens, pois a droga, quando 
atinge os jovens, arruína o 
futuro da sociedade”, afirmou 
Dom Aldo.

Apesar de ser uma ce-
rimônia que acontece todos 

os anos, a Via-Sacra emocio-
na muitos fiéis, como dona 
Júlia Nóbrega, que aos cem 
anos não perde uma edi-
ção da celebração e sempre 
se sente tocada. “Ainda me 
emociono. É preciso passar 
adiante essa mensagem, de 
amor ao próximo, união e 
fé, que está faltando hoje em 
dia”, alerta. 

O pároco da Catedral, Rui 
Braga, reforça que é preciso, 
neste dia, viver uma conver-
são. “Peço uma conversão 
profunda, de coração. A partir 
do momento que a gente se 
converte, sobretudo ao amor 
a Cristo e à sua mensagem, a 
gente se transforma e o mun-
do também se transforma”, 
afirma. 

Rui Braga ressalta ain-
da que, conforme o exemplo 
dado pelo papa Francisco na 
missa do Lava-pés, quando 
lavou os pés de jovens presos, 
quebrando o protocolo, é pre-
ciso se voltar para os mais hu-
mildes. “É preciso olhar com 
o olho do Cristo misericordio-
so e bondoso. Nosso Senhor 
nos chama para um olhar vol-
tado aos que mais precisam”, 
orienta o padre.

Após a Via Sacra foi cele-
brado o Ofício das Trevas, ao 
meio-dia. Às 15h foi realizada 
a Celebração da Paixão, se-
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Na pregação, Dom Aldo 
Pagotto destacou a luta 
da Igreja contra a violência  

Arcebispo alerta para perda de valores
semana santa

guida da procissão do Senhor 
Morto. Na agenda de hoje da 
Catedral de Nossa Senhora 
das Neves está a Vigília Pas-
cal, que começa às 19h, e o 
Domingo de Páscoa terá San-
ta Missa às 6h, 9h e 18h.

A Sexta-feira da Paixão 
faz parte do Tríduo Pascal, e 
é para a Igreja Católica o dia 
mais importante do ano li-
túrgico. É calculada como a 
primeira sexta-feira depois 
da primeira lua cheia após o 
equinócio de outono no He-
misfério Sul, ou o equinócio 
de primavera no Hemisfério 
Norte,  e pode acontecer en-
tre os dias 20 de março e 23 
de abril, sendo assim um fe-
riado móvel que serve de re-
ferência para outras datas. 

Apesar de ser uma cerimônia que acontece todos os anos, a Via Sacra emociona muitos fiéis 

Foto: Evandro Pereira

Na agenda de 
hoje da 
Catedral de 
Nossa Senhora 
das Neves está 
a Vigília Pascal, 
que começa 
às 19h 
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80% dos contribuintes 
ainda não declararam o IR

Há um mês do fim do 
prazo para declaração do 
Imposto de Renda cerca 
de 80% dos aproxima-
damente 270 mil contri-
buintes paraibanos ainda 
não acertaram as contas 
com o leão. Até ontem 
pela manhã, apenas 20% 
dos paraibanos tinham 
declarado o Imposto de 
Renda Pessoa Física. A 
declaração pode ser fei-
ta até as 23h59min58seg 
do dia 30 de abril e a es-
timativa no Estado é que 

Apenas 20% dos cerca de 
270 mil contribuintes acer-
taram contas com o leão.

José Alves
zavieira2@gmail.com

cerca de 270 mil façam a 
declaração até a data do 
encerramento. Desde a 
liberação do programa no 
dia 1º de março, apenas 
53.057 paraibanos envia-
ram as declarações para 
os computadores da Re-
ceita Federal do Brasil. 

Quem não enviar a de-
claração no prazo estará 
sujeito a multa mínima de 
R$ 165,74 podendo chegar 
a 20% do imposto sobre a 
renda devida. O saldo do 
imposto a pagar poderá 
ser feito em até oito quo-
tas mensais e sucessivas, 
sendo que nenhuma quota 
deve ser inferior a R$50,00, 
e observando-se que a pri-
meira quota ou quota única 
deve ser paga até o último 

dia do prazo de entrega da 
declaração, ou seja, 30 de 
abril de 2013.

Quem deve declarar
Todo ano diversas 

pessoas ficam na dúvida 
sobre quem deve declarar 
o Imposto de Renda 2013. 
Segundo a Receita Federal 
todos aqueles que tive-
ram rendimentos mensais 
acima de R$ 1,566,61 ou 
rendimento anual no valor 
de R$ 24.556,65 deverão 
fazer a declaração do IR 
2013, caso o contribuinte 
perca o prazo de efetuar a 
declaração pagará multa, 
portanto fique atendo no 
prazo para fazer a sua de-
claração em dia.

As pessoas que dese-

jam receber Restituição 
do Imposto de Renda 2013 
devem estar atentos no 
momento de preencher o 
formulário da declaração, 
pois ali já mostra o valor 
que deve ser restituído e 
um fato bastante interes-
sante de se saber é que 
quanto antes você fazer a 
sua declaração, mais cedo 
vai receber a restituição, 
ou seja, quem deixar para 
declarar nos últimos dias, 
tem grandes chances de 
pegar os últimos lotes da 
restituição.

O contribuinte Marcos 
Souza, foi um dos primeiros 
a realizar a declaração do 
Imposto de Renda 2013. Ele 
disse que todos os anos faz 
sempre nos primeiros dias 

do mês de março, principal-
mente porque tem direito a 
restituição, e quem faz com 
antecedência, recebe a res-
tituição antes dos retarda-
tários.

A secretária Ângela 
Ribeiro, afirmou que ain-
da não fez sua declaração 
porque estava esperando 
receber o salário de março 
para poder pagar o conta-
dor da empresa para fazer 
sua declaração. “Desde o 
ano passado o contador 
vem cobrando R$ 50 para 
fazer a declaração e eu es-
tava esperando receber o 
salário para poder prestar 
contas ao leão. Na próxima 
segunda-feira, estarei en-
tregando toda a papelada 
ao contador para realizar 
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Na Sexta-feira da Paixão, muitos 
pessoenses e turistas aproveitaram 
o dia de sol para levar a família à 
praia. Mesmo com o clima favore-
cendo o passeio, a região entre Tam-
baú e Cabo Branco próxima ao Busto 
de Tamandaré não estava completa-
mente lotada. Banhistas e crianças 
tiveram espaço e ficaram à vontade 
nesse início de feriadão. 

A turista Valquíria Nogueira, 27, 
levou a filha e a sobrinha para co-
nhecerem a Praia do Cabo Branco. 
Para evitar os problemas de pele, 
Valquíria chegou cedo, por volta das 
8h, e às 10 já estava de saída. “Sou 
de Caicó (RN) e gostei muito do cli-
ma de João Pessoa, está mais ame-
no”, disse.

A praia no feriado também foi 
uma boa pedida de passeio para os 
casais. O estudante Vinícius Bezerra, 
23, levou a namorada para curtir a 
sexta-feira ensolarada. “Imaginava 
até que teria mais gente na praia. 
Acho que o pessoal preferiu viajar”, 
disse Bruno, que considera a Sexta-
feira Santa como um feriado normal, 
“como qualquer outro”, afirma.

O comerciante Emanuel Cons-
tantino, 54, conhecido na praia como 
“Russo”, vende cocos diariamente 
há 15 anos e considerou o feriado 
como mediano. “O movimento está 
a 80% de um domingo normal. Mui-
ta gente foi para o interior, o que 
está salvando são os turistas”, ga-

rante Russo, que espera vender uma 
média de 200 cocos por dia durante 
o feriadão.

Movimento na Bica
Quem trocou o sol pela sombra 

pôde aproveitar o dia no Parque Ar-
ruda Câmara, a Bica, bem vazio. O 
passeio com as crianças, apesar de 
estar em pleno feriado, mais pare-
cia o de uma terça-feira em dia útil. 
A folga na Bica acabou sendo uma 
ótima pedida para os pequenos, que 
só queriam brincar, e melhor ainda 
para quem foi em busca de descanso.

Josenílson de Almeida, 39, é cris-
tão não praticante. Afirma guardar 
os ensinamentos da Igreja, mas na 
Sexta-feira Santa foi à Bica com a es-
posa e a filha de sete meses. “É um 
passeio muito tranquilo, agradável. 
Esperava ter mais gente hoje por 
aqui”, conta. 

A empresária Nadja de Paula, 30, 
também se surpreendeu com a fal-
ta de público. “Nem imaginava que 
estaria assim, mas foi melhor para 
minha filha brincar mais à vontade”, 
disse. 

Para o servidor público Leonar-
do Germóglio, 36, não é preciso es-
tar dentro da igreja para vivenciar 
o verdadeiro sentido desse feriado. 
“A Páscoa é renovação, e nada mais 
simbólico que os animais para nos 
ajudar a enxergar melhor o mundo 
hoje em dia”, destacou.

Praias e Bica foram 
opções para o feriado

PESSOENSES E TURISTAS

Banhistas curtiram o sol e vendedores aproveitaram para faturar com o movimento

FOTO: Evandro Pereira

Para quem quer iniciar 
o mês de abril trabalhando, o 
Sistema Nacional de Emprego 
de João Pessoa, está oferecen-
do 84 vagas em diversas pro-
fissões, a exemplo de vende-

dor, cozinheiro, recepcionista, 
garçom, motoboy, manicure, 
costureira e pintor entre ou-
tras. Para conseguir uma vaga 
basta o interessado ter experi-
ência ou currículo e disponibi-

lidade de trabalho em horários 
diversos. Algumas vagas são 
exclusivas para portadores de 
deficiência. Veja a lista com as 
vagas que estarão abertas do 
dia primeiro ao dia 5 de abril.

Sine-JP oferece 84 vagas a partir de segunda

01. VENDEDOR EXTERNO (01 vaga), de máquinas e 
equipamentos para bares, restaurantes, padaria e supermer-
cado.  Ensino Médio completo e experiência de seis meses 
comprovada em CTPS.

02. VENDEDOR INTERNO (6 vagas), Médio completo e 
experiência seis meses CTPS.

03. AUXILIAR DE COZINHA, (5 vagas) experiência na 
função. Apenas currículo

04. AUXILIAR DE COZINHA, experiência na produção de 
salgados.

05. AUXILIAR DE COZINHA, Médio incompleto e experiên-
cia seis meses CTPS.

06. COZINHEIRO DE RESTAURANTE, experiência na 
função. Apenas currículo

07. PASTELEIRO, experiência na função. Apenas currículo
08. DOCEIRO, experiência na função. Apenas currículo
09. RECEPCIONISTA DE RESTAURANTE, experiência na 

função. Apenas currículo
10. GARÇOM (cinco vagas), experiência na função. 

Apenas currículo
11. BARMAN, experiência na função. Apenas currículo
12. RECREADORA, experiência na função. Apenas currí-

culo
13. BARISTA, necessário ter o curso. Apenas currículo
14. SERVIÇOS GERAIS, experiência na função. Apenas 

currículo
15. SERVIÇOS GERAIS, experiência seis meses CTPS na 

função.
16. AUXILIAR DE ENCANADOR, experiência seis meses 

CTPS na função.
17.  ELETRICISTA INDUSTRIAL, experiência um ano CTPS 

na função. E que saiba realizar manutenção em equipamentos 
da construção civil.

18. MOTORISTA CARRETEIRO, experiência na função. 
Apenas currículo.

19. LAVADOR DE CARROS, para caminhões, Fund. Incom-
pleto.

20. ELETRICISTA DE AUTO (ônibus), experiência seis 
meses CTPS. Para trabalhar em Pernambuco com folgas cinco 
ou a cada 15 dias.

21. ELETRICISTA MONTADOR, e ou ELETROMECÂNICO 
MONTADOR, Experiência na função para trabalhar em Alhandra.

22. MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS experiência seis meses 
CTPS.

23. ELETRICISTA DE AUTOMÓVEIS, experiência seis 
meses CTPS. (só currículo)

24. AJUDANTE DE ELETRICISTA experiência seis meses CTPS.
25. SOLDADOR MECÂNICO, Médio completo e experiên-

cia seis meses CTPS.
26. MOTOBOY, médio completo e experiência seis 

meses CTPS.
27. MONTADOR DE ANDAIMES, Fund. Incompleto.  Expe-

riência na função para trabalhar em Alhandra.
28. SERRALHEIRO, Fund. Incompleto.  Experiência na fun-

ção para trabalhar em Alhandra. Trabalhos com solda elétrica. 
Corte com aparelho oxiacetilênico.

29. CARGA E DESCARGA (duas vagas), Fundamental 
completo e experiência na função.

30. IMPRESSOR PARA MAQUINA GTO, com experiência 
comprovada em carteira.

31. MANICURE experiência com unhas decoradas.
32. COSTUREIRA (três vagas), experiência nas três 

máquinas.
33. AUXILIAR DE COBRANÇA, Médio completo e expe-

riência na função.
34. SUPERVISOR COMERCIAL, Médio completo. Não é 

necessário experiência. Apenas currículo.
35. AUXILIAR CONTABIL, Médio completo e experiência 

seis meses CTPS.
36. RECEPCIONISTA, Médio completo e experiência seis 

meses CTPS. Ter experiência em planos de saúde (Unimed, 
Cassi, Afrafep, Funasa e outros), seis meses CTPS.

37. RECEPCIONISTA, (quatro vagas) Médio completo e 
experiência seis meses CTPS.

38. GERENTE Superior incompleto e experiência seis 
meses CTPS em hospitais.

39. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO, Superior incompleto e 
experiência seis meses CTPS.

40. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO, Médio completo e um ano 
CTPS. Para trabalhar em Bayeux.

41. AUXILIAR FINANCEIRO, Superior incompleto e expe-
riência seis meses CTPS.

42. AUXILIAR DE DEPTO. PESSOAL, Médio completo e 
experiência seis meses CTPS.

43. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO, Médio completo e seis 
meses experiência CTPS.

44. AUXILIAR DE CONTABILIDADE, Médio completo e seis 
meses experiência CTPS.

45. AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL, Médio completo é 
necessário ter o curso.

46. ASSISTENTE ADMINISTRATIVO, Médio completo, 
não é necessário experiência. Exclusivo para portador de 
deficiência.

47. REPOSITOR DE MERCADORIAS (10 vagas) Exclusivo 
para portador de deficiência. Alfabetizado, não é necessário 
ter concluído Ensino Médio nem fundamental, o candidato 
deve ao menos saber ler e se comunicar bem.

48. OPERADOR DE CAIXA (cinco vagas), exclusivo para 
portador de deficiência. Alfabetizado, não é necessário ter 
concluído Ensino Médio nem Fundamental, o candidato deve 
ao menos saber ler e se comunicar bem.

49. EMPACOTADOR (cinco vagas), exclusivo para 
portador de deficiência. Alfabetizado, não é necessário ter 
concluído Ensino Médio nem Fundamental, o candidato deve 
ao menos saber ler e se comunicar bem.

Permanecem ainda abertas as vagas abaixo:
50. ELETRICISTA
Escolaridade: 2° grau Técnico completo (eletrotécnica 

ou eletromecânica)
Competências: Construção e manutenção em redes 

elétricas e cabeamento estruturado, trabalhos em no- breaks, 
geradores, motores elétricos e quadros de energia. Serviços 
elétricos em geral.

Experiência: Deseja-se experiência nas áreas das ativi-
dades a serem desempenhadas, conforme informado acima.

51. TÉCNICO DE REFRIGERAÇÃO
Escolaridade: 2° grau Técnico completo (mecânico de 

refrigeração)
Competências: Instalação e manutenção em sistemas 

de ar-condicionado; dimensionamento e parametrização de 
pequenos sistemas de ar-condicionado; Instalação de infra 
elétrica para equipamentos de ar-condicionado.

Experiência: Deseja-se experiência nas áreas das ativi-
dades a serem desempenhadas, conforme informado acima.

52. AUXILIAR DE MANUTENÇÃO
Escolaridade: 2° grau completo
Competências: responsável pela manutenção predial 

da empresa, auxílio a todas as áreas que compõe o setor de 
manutenção.

Experiências: manutenção predial, desejável conhecimen-
to em elétrica, hidráulica, noções de pintura, etc.

53. PINTOR
Escolaridade: 1o grau completo
Ter disponibilidade de trabalho em horários diversos. Ne-

cessário experiência anterior, mas não precisa ser registrado 
em carteira.

54. ARTÍFICE
Escolaridade: 2o grau completo
Ter disponibilidade de trabalho em horários diversos;
Executar atendimentos emergenciais, tais como: troca 

de placas de forro, ajuste de carpete, movimentação de mo-
biliários, colagens em geral, auxilio na pintura, emassamento, 
serviços gerais, etc.;

55. BOMBEIRO HIDRÁULICO
Escolaridade: 1o grau completo
Executar atendimentos emergenciais, tais como: 

consertos de tubulações, torneiras, boias, vasos sanitários, 
mictórios, etc.;

Ter disponibilidade de trabalho em horários diversos;
Realizar leituras diárias nos hidrômetros.

Serviço:
O Sine JP funciona das 8h às 17hs sem intervalo de 

almoço na Av. Cardoso Vieira, 85 - Varadouro. E para as vagas 
que pedem apenas o currículo, o candidato pode encaminhar 
para o email (curriculos.sinejp@gmail.com).

Serviço

minha declaração”, disse 
Ângela Ribeiro.

Consulta
No site da Receita Fe-

deral (http://www.receita.
fazenda.gov.br) o contri-
buinte pode consultar a sua 
declaração através do link 
“consulta restituição e de-
claração IRPF” no quadro 
Serviços em Destaque.

A Delegacia da Receita 
Federal em João Pessoa 
se situa na Avenida Epi-
tácio Pessoa nº 1.705, no 
Bairro dos Estados. O te-
lefone para contato é o 
3244.2723–Fax: 3244.1249.

Confira as vagas
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Pela cidade

Apesar do revés judicial, o vereador Inácio Falcão 
acredita que será possível ressuscitar a “CPI da Energisa”, 
desde que a Câmara modifique o teor do processo 
investigatório, segundo a decisão da Justiça, fixando-se no 
fato determinado da locação de espaços públicos.

l Mala e cuia

Pelo menos três vereadores de Campina Grande – e 
dois de João Pessoa – poderão se filiar ao Partido dos 
Servidores Públicos e Trabalhadores da Iniciativa Privada 
do Brasil (PSPB). Na Paraíba, a sigla será presidida por 
Mário Cezar, que já comandou o PT do B de CG.

l DesManche 
O PC do B de Campina Grande deverá enfrentar 

um verdadeiro processo de desmanche nos próximos 
meses. Várias lideranças do partido, inclusive o 
vereador Napoleão Maracajá, poderão deixar a 
sigla. Além das naturais e frequentes migrações 
em vésperas de eleições, com eventuais candidatos 
buscando acomodação em legendas que ofereçam 
melhores possibilidades, o fato é que parte das 
lideranças que ingressaram no PC do B às vésperas 
do pleito de 2012 demonstra insatisfação com a 
cúpula comunista.

Velho, não 
Esta semana, durante pronunciamento, o vereador 

Alexandre do Sindicato (PTC) referiu-se ao colega 
Pimentel Filho (PMDB), recordista de mandatos, como 
“o decano, o vereador mais velho da CMCG”. Pimentel 
corrigiu: “Mais velho, não. O que tem mais mandatos”.

história
O vereador mais velho da Câmara Municipal de 

Campina Grande na atual legislatura é Orlandino Farias, 
do PSC, que tem 78 anos – 30 deles, entre idas e vindas, 
na Câmara da cidade. Pimentel Filho, no entanto, é o que 
acumula maior número de mandatos: sete, no total. 

De grão em grão
Com a aproximação da campanha de 2014, vários 

deputados estaduais que não têm atuação expressiva em 
Campina Grande já começam a procurar lideranças políticas 
da cidade a fim de costurar articulações que possam 
garantir, pelo menos, algumas centenas de votos. 

ReFis e 14°
A Câmara Municipal de Campina Grande votou 

e aprovou, esta semana, os projetos encaminhados 
pelo Poder Executivo que instituem o 14° salário para 
os profissionais da educação e o novo Programa de 
Recuperação Fiscal (REFIS) do Município. Segundo o 
projeto, o 14° salário será concedido aos profissionais 
que conseguirem melhorar as notas de escolas no 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – Ideb. 
Os professores que conseguirem elevar em 20% esse 
índice terão direito ao benefício.

Oportunidade

Já o REFIS vai facilitar o pagamento de débitos de 
impostos e multas de trânsito. Além de representar mais 
uma oportunidade para quem está em débito com a pre-
feitura, o novo REFIS vai ampliar os índices de arrecada-
ção do município em aproximadamente R$ 10 milhões, de 
acordo com a previsão apresentada pela PMCG esta sema-
na. “Buscamos dar ao contribuinte que possui débitos em 
atraso a possibilidade de regularizar sua situação”, disse o 
prefeito Romero Rodrigues na mensagem aos vereadores.

sessão conjunta
Vereadores de Campina Grande deverão participar, 

na semana que vem, de uma sessão especial na Câmara 
Municipal de João Pessoa, para uma discussão conjunta 
a respeito da Energisa. A informação foi confirmada pelo 
vereador campinense Inácio Falcão (PSDB).

cPi 
Inácio Falcão presidiu a extinta “CPI da Energisa”, que 

buscava investigar a locação, pela empresa, de postes e 
outros espaços públicos a empresas de telefonia, internet e 
TV a cabo. A CPI foi extinta por determinação da Justiça, que 
atendeu a um recurso da Energisa.

Ressurreição

Cadastramento começa na terça-feira
classiFicaDOs na uFcg

A convocação é para ocu-
pação das vagas disponibi-
lizadas nos 67 cursos

A Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) divul-
gou a lista com os nomes dos 
3.115 candidatos classificados 
no Vestibular 2013.1 da ins-
tituição. A convocação é para 
ocupação das vagas disponibi-
lizadas nos 67 cursos com en-
trada no primeiro período, nos 
campi de Campina Grande, Ca-
jazeiras, Cuité, Patos, Pombal, 
Sousa e Sumé.

A Comissão de Processos 
Vestibulares (Comprov) alerta 
aos candidatos cotistas que ob-
servem, também, se seus no-
mes constam na lista de classi-
ficados nas vagas livres.

É que, de acordo com a Lei 
nº 12.711/2012, nos primei-
ros quatro anos de sua imple-
mentação, os estudantes cotis-
tas devem disputar vagas tanto 
pelo critério de cotas quanto 
pelo de ampla concorrência 
(vagas livres). 

Cadastramento
Os candidatos classifica-

dos devem fazer o cadastra-
mento nos próximos dias 2 e 
3 de abril, nas coordenadorias 
dos cursos (no campus de 
Campina Grande) e das unida-
des acadêmicas (nos demais 
campi), das 8h às 11h30min 
e das 14h às 17h. O candidato 
que não comparecer ou não 
apresentar a documentação 
exigida perderá o direito aos 
resultados da classificação.

Havendo vagas remanes-
centes, a Comissão de Proces-
sos Vestibulares (Comprov) 
publicará nova convocação no 
dia 10 de abril.

O cadastramento tem por 
finalidade vincular o candidato 
à UFCG, confirmando sua pre-
tensão de frequentar o curso 
em que obteve aprovação. É 
condição indispensável para 
que o candidato, agora na qua-
lidade de aluno, possa fazer a 
matrícula em disciplinas.

Para a realização do ca-
dastramento, são exigidos ori-
ginais e cópias dos seguintes 
documentos: certificado de 
conclusão do Ensino Médio 
(2º grau) ou curso equivalen-
te, ou diploma de graduação 
em curso superior; Identida-
de; CPF; Título de Eleitor para 
os brasileiros maiores de 18 
anos, com comprovante de 
presença na última eleição; 
prova de quitação com o ser-
viço militar, para os brasileiros 
do sexo masculino e maiores 
de 18 anos; Certidão de Nas-

cimento ou de Casamento; e 
comprovante de residência. 
As cópias dos documentos 
poderão ser autenticadas pelo 
servidor da UFCG no momen-
to do cadastramento.

Dois vestibulares
Nesta edição 2013, a 

UFCG realizará um processo 
seletivo para cada período le-
tivo: o Vestibular 2013.1, com 
3.115 vagas nos 67 cursos com 
entrada no primeiro período, e 
o Vestibular 2013.2, com 1.600 
vagas nos 35 cursos com entra-
da no segundo período

Os dois vestibulares totali-
zam 4.715 vagas em 75 cursos 
de graduação, distribuídos nos 
sete campi da instituição (há 
cursos com entrada nos dois 
períodos, uns com entrada 
apenas no primeiro período e 
outros apenas no segundo).

Vestibular 2013.2
Os candidatos que se ins-

creveram no Vestibular 2013.1 
só concorreram às vagas do 
primeiro período. Para con-
correr às vagas do segundo 
período, o candidato deverá se 
inscrever no Vestibular 2013.2, 
cujo processo seletivo somente 
terá início após encerramento 
das chamadas para o preenchi-
mento das vagas disponibiliza-
das no Vestibular 2013.1

Em ambos os casos, são 
utilizadas as notas do Enem 
2012.

O candidato que for repro-
vado no Vestibular 2013.1 po-
derá se inscrever no Vestibular 
2013.2, com a opção escolher 
outro curso, se preferir, e não 
precisará pagar novamente a 
taxa, de R$ 15. Caso se inscreva 
apenas no Vestibular 2013.2, 
será necessário pagar a taxa.

FOTO: Divulgação

A Universidade Federal de Campina Grande tem disponível neste período letivo 3.115 vagas em 67 cursos

O VI Congresso Brasileiro de De-
fensivos Agricolas  Naturais - Cobra-
dan - será realizado no período de 23 
a 26 de abril de 2013, no auditório da 
Estação Cabo Branco - Ciência, Cultura 
& Artes, em João Pessoa. Com o obje-
tivo de fomentar e difundir os conhe-
cimentos relacionados aos defensivos 
naturais, esta edição traz como tema 
“Defensivos Naturais na Agricultura: 
Prospecção e Utilização”. O evento é 
voltado para proafssores, pesquisado-
res, estudantes (cursos, técnicos, gra-
duação e pós-graduação), profissio-
nais liberais e produtores rurais.

A programação contará com pales-
tras, mesas-redondas e apresentação 
de trabalhos científicos (pôsteres) nas 
áreas de Entomologia, Fitopatologia e 
Matologia. Na ocasião, estão previstas 
várias atividades como concursos de 
trabalhos científicos e de fotografia, 
com premiação nas áreas temáticas do 
evento, além de uma agenda cultural 
com enfoque para danças folclóricas e 
música.

Na terça-feira, 23, a conferência 
de abertura abordará a temática “A 
importância do uso de defensivos na-
turais na agricultura”. Em seguida, 
serão ministradas as palestras: Biolo-
gia molecular como ferramenta para 
prospecção de agentes para o controle 
biológico para o controle de doenças 
e plantas; Development of insect pa-
thogens as biopesticides and inocu-

lants for the control of insect pests 
(desenvolvimento de agentes patogê-
nicos de insetos como biopesticidas e 
inoculantes para  o controle de pragas 
de insetos/ Nova Zelândia) e Controle 
Biológico aplicado - Controle do Mal 
das folhas em seringueira pelo grupo 
Michelan.

O segundo dia (24) inciaiará com 
a palestra Utilização dos Patógenos 
para controle de pragas, seguida da 
mesa-redonda Emprego de Biofertili-
zantes no controle de insetos. No pe-
ríodo da tarde, acontecerão palestras 
sobre a Utilização de predadores para 
o controle de pragas; Utilização de Tri-
chogramma spp. na agricultura; Con-
trole Biológico Aplicado - Utilização 
de Trichoderma no cultivo do melão.

Na manhã  da quinta-feira (25), 
haverá palestra como tema Manejo de 
Fitonematóides com defensivos natu-
rais. À tarde acontecerá palestra sobre 
controle de plantas daninhas, insetos e 
doenças das lavouras por meio de bio-
ativos derivados de espécies vegetais; 
empirismo x ciência e a mesa-redonda 
Registro e Certificação de Defensivos  
Naturais.

O último dia do congresso terá 
duas palestras - Fundamentos da Ho-
meopatia e uso no controle de do-
enças nas plantas e utilização da ho-
meopatia no controle de pragas - e 
a premiação dos melhores trabalhos 
científicos.

Congresso Brasileiro de Defensivos
Agrícolas Naturais será no dia 23 

eM JOÃO PessOa
NITT da UEPB
abre 30 vagas
para formação
inicial tecnológica

O Núcleo de Inovação 
e Transferência Tecnoló-
gica (NITT) da Universi-
dade Estadual da Paraíba 
(UEPB) promove, nos dias 
13 e a 27 de abril e no dia 
4 de maio, o curso “For-
mação Inicial em Inovação 
Tencológica: difundindo 
conceitos sobre proteção 
intelectual”, voltado para 
professores, estudantes 
de graduação e pós-gradu-
ação, inventores indepen-
dentes, micro e pequenos 
empresários e demais in-
teressados.

Estão sendo ofereci-
das 30 vagas e as inscri-
ções podem ser realizadas 
até o dia 10 de abril, atra-
vés do e’mail cursointec.
nittuepb@gmail.com, para 
onde deve ser enviada a 
ficha de inscrição devida-
mente preenchida. 

As aulas acontecerão 
das 8h às 12h, no auditó-
rio do Centro de Integra-
ção Acadêmica, em Bodo-
congó. Os participantes 
que frequentarem no 
mínimo 75% das aulas 
terão direito ao certifica-
do de participação de 12 
horas.

Outras informações 
podem ser obtidas atra-
vés do número de telefo-
ne: (83) 3315-3383.
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Esportes

Bota fará mais jogos no Almeidão
SUCESSO DO BOTAUTO

Nelson Lira diz que o ideal 
seria realizar todas as
partidas do returno

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 30 de março de 201312

O atacante Neymar vive a 
pior fase de sua carreira den-
tro de campo. O craque santis-
ta, inclusive, foi alvo de vaias 
direcionadas da torcida após 
o empate por 2 a 2 contra o 
Mogi Mirim na última quinta-
-feira, na Vila Belmiro. O cami-
sa 11 teve uma atuação apaga-
da, só acertou uma finalização 
ao gol do adversário, comple-
tou seis jogos sem balançar as 
redes, e ainda viu o atacante 
Wagninho, ex-companheiro 
de Portuguesa Santista no iní-
cio da carreira, “roubar a cena” 
no final do jogo.

Segundo estatísticas do 
Datafolha, além de acertar ape-
nas uma finalização, Neymar 
só aplicou dois dribles na par-
tida, e perdeu sete das 42 bolas 
que recebeu durante o jogo.

O mau desempenho au-
mentou o jejum de Neymar 
para seis jogos sem marcar. 
São quatro partidas pelo San-
tos (Ponte Preta, Corinthians, 
Guarani e Mogi Mirim) e dois 

O sucesso do jogo contra 
o Auto Esporte fez a direção 
do Botafogo solicitar a reali-
zação dos seus principais jo-
gos, em que for o mandante, 
no Estádio Almeidão. O pedi-
do foi aceito pelo governador 
Ricardo Coutinho que garan-
tiu a abertura do estádio até 
as finais do Campeonato Pa-
raibano, mesmo estando em 
obras. Segundo o presidente 
do Belo, Nelson Lira, o gover-
nador foi sensível a situação 
difícil que atravessa os clu-
bes de João Pessoa, sem po-
der jogar na principal praça 
de esportes.

"Se pudéssemos joga-
ríamos não só os clássicos 
e a fase final, mas todos os 
jogos do Botafogo no Almei-
dão. Primeiro por causa do 
gramado que é o melhor do 
Brasil no momento, e nosso 
time é muito técnico, poden-
do assim jogar um futebol de 
melhor nível. Segundo, por-
que nossa torcida é muito 
grande e não cabe na Graça. 
E em terceiro, o gramado da 
Graça está causando muitas 
contusões nos atletas", disse 
o dirigente.

Contratações
O Botafogo deverá refor-

çar a equipe para as disputas 
da fase final do campeona-
to. O presidente Nelson Lira 
confirmou que está obser-
vando atletas em todo o país 
e esperando tranquilamente 
a oportunidade para trazer 
bons jogadores. “Temos aí 
ainda muitos dias até o en-

A seleção do técnico 
Luiz Felipe Scolari será con-
vocada na próxima terça-fei-
ra para o amistoso contra a 
Bolívia, no dia 6 de abril, em 
Santa Cruz de La Sierra. So-
mente jogadores que atuam 
no país serão chamados pelo 
comandante. Antes de defi-
nir a lista, Felipão e Carlos 
Alberto Parreira, coordena-
dor da seleção, entraram em 
contato com os treinadores 
brasileiros. Um deles foi o 
técnico Muricy Ramalho, do 
Santos.

Após o diálogo com 
Parreira, de quem foi auxi-
liar no São Paulo, em 1996, 
o comandante do Peixe cita 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

cerramento das inscrições 
para novos atletas. Até lá, o 
mercado vai melhorar, por-
que em muitos campeonatos 
estaduais, alguns clubes Já 
não estarão nas fases finais 
e aí fica tudo mais fácil para 
contratar bons jogadores”, 
argumentou.

Outro aspecto relaciona-
do com reforços destacado 
por Nelson foi a necessidade 
de se testar alguns jogadores 
do elenco atual, que ainda 
não tiveram chances de mos-
trar o seu futebol. “Nesta fase 
é importante que testemos 
alguns jogadores para ana-
lisar melhor a permanência 
deles, ou a troca, caso seja 
necessário. Só devemos con-
tratar, depois de analisar as 
reais carências do atual elen-
co”, disse.

Desfalques
A delegação do Bota-

fogo viaja hoje pela manhã 
para Patos, onde enfrenta 
amanhã, às 17h, no Estádio 
José Cavalcante, o Nacio-
nal.  A equipe terá alguns 
desfalques importantes. No 
ataque, Warley e Wanderley 
estão em tratamento, o mes-
mo ocorrendo com o late-
ral direito Ferreira.  O meia 
Doda levou o terceiro cartão 
amarelo e vai cumprir sus-
pensão. 

Diante dos problemas, 
o técnico Marcelo Vilar não 
adiantou a escalação da equi-
pe para o jogo de amanhã. 
Ontem, os jogadores partici-
param de um treino recrea-
tivo na Maravilha do Contor-
no, encerrando a preparação 
para o jogo. O coletivo foi re-
alizado na última quinta-feira 
no estádio Municipal de Pilar, 
que tem um campo com as 
mesmas dimensões do está-
dio José Cavalcante de Patos.

Foto: Pedro Alves

Botafogo e Auto Esporte inauguraram o novo gramado do Estádio Almeidão e novos jogos devem acontecer, principalmente os clássicos

Ontem, alguns dirigentes 
de clubes do Estado se mani-
festaram sobre a suspensão 
do jogo CSP x Coritiba anun-
ciada na última quinta-feira 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva. O confron-
to seria no dia 4 de abril pró-
ximo. O presidente do Treze, 
Eduardo Medeiros, por exem-
plo, disse que vê com caute-
la a ação do Sousa, mas com 
perfeita naturalidade, diante 
dos fatos que geraram o pro-
cesso. 

“A liminar pode até ser 
cassada, mas acho o direito 
do CSP difícil, porque a lei é 
clara neste aspecto para um 
torneio seletivo. Por outro 
lado, em caso da exclusão 
do CSP da competição, não 
acredito na substituição pelo 
Sousa, já que não existe em 
canto nenhum dizendo que o 
vice-campeão paraibano tem 
direito a uma vaga na Copa do 
Brasil”.

Sobre o que espera do 
julgamento de quinta-feira, 
Eduardo Medeiros não quis 
se aprofundar na questão, 
mas enumerou quatro deci-
sões que poderão ser toma-
das pela Justiça e fez questão 
de citá-las por uma ordem 
que ele espera.  “Acredito que 
em primeiro lugar que a Para-
íba poderá ficar sem o seu se-

gundo representante na com-
petição. Em segundo lugar, o 
Treze pode ser a equipe con-
vidada, por ser o clube me-
lhor ranquiado nacionalmen-
te da Paraíba. Uma terceira 
hipótese seria entrar o Sousa 
por uma questão processual, 
já que foi o clube que se insur-
giu contra a possível irregula-
ridade. E por fim, ficar como 
está e o CSP continuar com a 
vaga numa decisão político-
-administrativa”, argumentou 
o dirigente trezeano.

No Botafogo, o vice-
-presidente de futebol, Aria-
no Wanderley, viu com pre-
ocupação este novo caso de 
tapetão envolvendo clubes 
paraibanos. “Não é mais uma 
coincidência. São vários ca-
sos. Alguma coisa está erra-
da no futebol da Paraíba. O 
Sousa está lutando pelo di-
reito dele, é uma questão de 
cidadania. Acho que se não 
tivesse nada errado, o STJD 
não iria acatar esta liminar, 
suspendendo a partida. De-
pois do que aconteceu com 
o Botafogo no jogo em que 
o Treze abandonou o campo 
(simulando contusões) em 
2011 e acabou sendo cam-
peão, tudo é possível no ta-
petão, essa é minha opinião 
pessoal, não a do Botafogo”, 
afirmou. 

Presidente do Galo não 
vê direito para o Sousa

BRIGA NO STJD

Neymar decepciona torcida santista
MÁ FASE

Muito marcado, Neymar produziu pouco e foi vaiado pela torcida 

pela Seleção Brasileira (Itália e 
Rússia).

A última vez que o cra-
que santista balançou as redes 
aconteceu na derrota do San-
tos para o Paulista, de Jundiaí, 
por 3 a 1, no dia 10 de feverei-
ro, no Estádio do Pacaembu. O 
gol, inclusive, foi marcado aos 
92 minutos de jogo.

Apesar dá atuação apaga-
da, Neymar ainda conseguiu 

dar a assistência para o gol 
de Cícero, o primeiro do jogo. 
No entanto, ele viu o atacante 
Wagninho, ex-companheiro de 
Portuguesa Santista e Greme-
tal no futsal no início de carrei-
ra, marcar o gol de empate do 
Mogi Mirim no final da partida.

Wagninho, que foi ofere-
cido ao Santos antes de ser 
contratado pelo Mogi Mirim, 
não é titular na equipe do 

interior, mas já marcou cinco 
gols na competição. O ata-
cante, natural de Cubatão-SP, 
se destacou no São Vicente, 
onde foi vice-artilheiro da Se-
gundona do Paulista, com 14 
gols marcados.

Enquanto Wagninho vi-
via seu dia de herói, Neymar 
teve sua saída de campo atípi-
ca. O principal jogador do San-
tos e do futebol brasileiro foi 
bastante vaiado pelo torcida 
do clube. Chateado com a si-
tuação, o craque santista lem-
brou sua trajetória no time da 
Vila Belmiro para responder 
aos críticos.

“A gente fica triste. Cla-
ro que ser vaiado e criticado 
a gente não gosta, depois de 
tudo que eu fiz no clube? ain-
da mais eu que fiz muito por 
esse clube. Eu gosto de ganhar. 
Claro (triste pela vaia), são 
torcedores que eu gosto e um 
clube que eu amo muito. Gos-
to de ganhar e ouvir elogios”, 
afirmou Neymar.

Foto: Divulgação

Amistoso da seleção é jogo político
MURICY RAMALHO

Foto: Divulgação

Muricy vê prejuízo para clubes

as prováveis convocações 
de Neymar e Arouca para o 
amistoso. Em função desta 
partida, o Santos antecipou 
o jogo contra o São Caeta-
no, antes marcado para o 
dia 6 de abril, na Vila Belmi-

ro, para o dia 4 de abril, às 
19h30m, no Pacaembu.

“Não sei exatamente 
quais serão os convocados, 
mas temos uma ideia. Pelo 
que conversamos com o 
Parreira, que me telefonou, 
parece que o Neymar e o 
Arouca serão chamados. Por 
isso houve a troca na data do 
jogo contra o São Caetano. 
Dessa vez, vamos emprestá-
-lo (Neymar) cansado. Va-
mos fazer ao contrário, né?” 
afirmou Muricy, em referên-
cia ao cansaço do craque 
após retornar dos compro-
missos pela seleção.

Muricy aproveitou para 
criticar o amistoso contra a 

Bolívia, apesar de respeitar 
o fato de a renda da partida 
ser doada para os familiares 
do garoto Kevin Espada. O 
menino morreu no dia 20 de 
fevereiro, durante jogo entre 
Corinthians e San José-BOL, 
pela Taça Libertadores.

“Temos respeito ao que 
aconteceu com o menino, 
acho legal (doar a renda), 
mas não sei se seria o caso de 
ajudar diretamente à família 
dele. Isso vai desgastar os jo-
gadores. É complicado. Quan-
do se faz um evento desses, 
tem de pensar no atleta, mas 
não se pensa em ninguém. É 
um jogo político, para agra-
dar”, disse o técnico  santista.
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Políticos de modo geral 
tornam-se conhecidos por 
atuarem mais profundamen-
te em algumas áreas especí-
ficas. Apesar de tratarem de 
temas diversos, geralmente 
demandados pela própria 
população, os deputados es-
taduais paraibanos criaram 
ao longo da trajetória políti-
ca marcas registradas de sua 
atuação.

Na enquete promovida 
por a União, os deputados 
foram convidados a sinteti-

Anísio Maia (PT)
Focará sua atu-
ação em três 
pontos: 1) cria-
ção de Fundo 
Constitucional 
com recursos 
fixos para con-
vivência com a 
seca; 2) Refor-

ço da transparência pública por meio 
da criação de um conselho compos-
to por membros da sociedade civil; 
3) Apoio ao setor pesqueiro, com a 
criação de uma Secretaria Estadual 
da Pesca.

Participa de reuniões perió-
dicas nos municípios de sua base 
eleitoral, publica informações so-
bre sua atuação em site pessoal e 
nas redes sociais, além de utilizar 
serviço de assessoria de imprensa.

Antônio Mineral (PSDB)
Defende te-
mas voltados 
para saúde, 
educação e 
a g r i c u l t u ra . 
R e i v i n d i c a 
melhores con-
dições para 
c o nv ivê n c i a 

com a seca e para os agricultores. 
Também atua na solicitação de me-
lhorias das estradas de acesso aos 
municípios de sua base eleitoral.

Utiliza trabalho de assessoria 
de imprensa, com participação em 
programas de rádio no Sertão do 
Estado e as ferramentas disponí-
veis na ALPB.

Assis Quintans (DEM)
Preocupação 
histórica com 
questões vol-
tadas para 
o desenvol-
vimento das 
áreas rurais e 
do Semiárido. 
Atua também 

em prol das ações de combate à 
seca e desertificação.

Utiliza os recursos da ALPB e 
se utiliza muito dos espaços conce-
didos pela imprensa, participando 
de vários programas, sobretudo de 
rádio, em todo o Estado.

Branco Mendes (PEN)
Pretende se 
c o n c e n t r a r 
em ações que 
proporcionem 
o combate ao 
tráfico de dro-
gas e apoio aos 
dependentes 
químicos e sua 

reinserção no convívio social. 
Além dos recursos da ALPB, 

mantém site próprio e se comunica 
por meio de redes sociais e assesso-
ria de imprensa.

Caio Roberto (PR)
Além de ações 
voltadas para 
o combate à 
seca, disse que 
vai elaborar 
projetos de lei 
com base nas 
demandas ad-
vindas da po-

pulação. Além dos meios disponibi-
lizados pela Assembleia Legislativa, 
utiliza redes sociais e mala direta 
via telegrama para se comunicar 
com os eleitores.

Carlos Batinga (PSC)
D e f e n d e r á 
p r o p o s t a s 
que estimu-
lem o desen-
v o l v i m e n t o 
sustentável , 
especialmente 
nos pequenos 
m u n i c í p i o s 

paraibanos. Atuará nos assuntos 
relacionado à seca e as alternati-
vas de convivência e atenuação de 
seus efeitos, além de melhorias da 
infraestrutura, sobretudo na área 
hídrica.

Utiliza os recursos da Assem-
bleia e se comunica por meio de di-
vulgação jornalística via imprensa.

Carlos Dunga (PTB)
Terá como 
principal ban-
deira de luta a 
defesa do ho-
mem do campo 
e pretende atu-
ar fortemente 
para combater 
os efeitos da 

estiagem no Semiárido paraibano.
Utilizará os recursos disponi-

bilizados pela Assembleia Legisla-
tiva.

Daniella Ribeiro (PP)
Costuma se 
pautar pelas 
demandas que 
a população 
lhe repassa, 
mas atua com 
ênfase na de-
fesa dos direi-
tos da mulher 

e do consumidor.
Além dos meios que a ALPB 

oferece, mantém projeto chamado 

“Mandato Popular”, que consis-
te em reuniões nas comunidades 
tratando diretamente com os elei-
tores. Usa também redes sociais e 
assessoria de imprensa. 

Doda de Tião (PPL)
T r a b a l h a r á 
pela implan-
tação de adu-
tora em Gado 
Bravo e Aro-
eira e pelo as-
faltamento do 
acesso a Gado 
Bravo e Olive-

dos, além de ações que levem be-
nefícios a suas bases eleitorais. 

Usa os meios disponibiliza-
dos pela Assembleia Legislativa e 
o Facebook.

Domiciano Cabral (DEM)
Pauta-se pe-
las demandas 
que lhes che-
gam pela so-
ciedade, mas 
quer atuar 
na defesa dos 
diretos dos 
funcionários 

públicos e os direitos básicos do 
cidadão. 

Utiliza o facebook, além dos 
recursos da ALPB. 

Dr. Aníbal Marcolino (PEN)
Pretende tra-
balhar em 
projetos di-
versos resul-
tantes das 
d e m a n d a s 
trazidas es-
p o n t a n e a -
mente pela 

própria população. Além dos 
meios de divulgação oferecidos 
pela Assembleia, ele mantém site 
próprio com informações sobre 
sua atuação parlamentar.

Edmilson Soares (PEN)
Professor de 
formação e 
ex-secretário 
municipal de 
D e s e n v o l v i -
mento Social, 
o deputado 
pretende de-
fender gran-
des projetos 

nas áreas de educação e serviço 
social.

Utiliza os meios de comuni-
cação oferecidos pela Assembleia 
e divulga suas ações por meio de 
assessoria de imprensa.

Eva Gouveia (PSD)
P r i o r i z a r á 
neste ano as 
ações e proje-
tos voltados 
para as áreas 
de educação 
e saúde. Man-
tém assesso-
ria de impren-

sa e os recursos disponibilizados 
pela ALPB para divulgar sua atua-
ção parlamentar.

Frei Anastácio (PT)
Atuação se 
focará princi-
palmente nas 
questões de 
meio ambien-
te e agricul-
tura familiar. 
Também de-
fenderá po-

líticas públicas para proteção das 
crianças e adolescentes.

Utiliza redes sociais, assesso-
ria de imprensa e todos os recursos 
disponibilizados pela Assembleia.

Gervásio Maia (PMDB)
Atuação na 
defesa dos 
direitos do 
consumidor, 
benefício para 
os estudantes 
e bem-estar 
da população. 
Utiliza redes 

sociais como facebook e twitter, 
além de assessoria de imprensa e 
dos recursos oferecidos pela ALPB.

Gilma Germano (PPS)
Foco nas ques-
tões sociais, so-
bretudo direito 
da mulher, da 
criança e dos 
idosos. Usa 
redes socias e 
assessoria de 
imprensa

Hervázio Bezerra (PSDB)
Manterá o foco 
em suas fun-
ções de líder 
do governo na 
Casa de Epi-
tácio Pessoa, 
entre as quais 
estão ampliar a 
base governis-

ta e manter a bancada unida e afina-
da, de modo a obter a aprovação do 
maior número possível de matérias.

Utiliza-se dos recursos existen-
tes na Assembleia para divulgar sua 
atuação parlamentar.

Iraê Lucena (PMDB)
Manterá foco 
em temas que 
já defendia em 
sua trajetória 
política como 
diretos das 
mulheres e da 
d ive r s i d a d e 
humana e o 

estímulo às ações para o desenvol-
vimento do turismo. 

Além dos canais de comunica-
ção existentes na ALPB, a deputa-
da também utiliza as redes sociais 
Twitter e Facebook.

Ivaldo Moraes (PMDB) 
Suas principais 
“ b a n d e i ra s ” 
serão a segu-
rança pública 
e a defesa de 
obras que le-
vem benefícios 
aos municípios 
de sua base 

eleitoral. Utiliza os recursos da As-
sembleia para divulgar seu mandato, 
além de assessoria de imprensa.

Janduhy Carneiro (PEN)
Ficará atento 
às áreas de 
educação, saú-
de e à defesa 
dos direitos 
dos servido-
res públicos. 
Cobrará im-
plantação de 

agenda positiva para o Estado e 
mais empenho nas obras de trans-
posição do Rio São Francisco e de 
combate à seca. Também defende 
a realização de obras como a ponte 
Cabedelo – Lucena e a duplicação 
da BR-230 no trecho de Campina 
Grande a Cajazeiras. 

Tem site e blog próprios, além 
de divulgar suas ações por meio 
dos canais disponibilizados pela 
Assembleia.

João Gonçalves (PEN)
Pretende se 
c o n c e n t r a r 
na temática 
da defesa dos 
direitos do 
c o n s u m i d o r 
e já propôs a 
implantação 
de CPI da te-

lefonia móvel. Utiliza os recursos 
da ALPB para divulgar seu man-
dato, além de assessoria de im-
prensa.

Patrícia Teotonio
patriciateotonio@gmail.com

zar quais seriam as princi-
pais metas de seu mandato 
ao longo do ano parlamentar 
de 2013. A proposta é ofere-
cer aos eleitores e à socieda-
de em geral o conhecimento 
das propostas de cada par-
lamentar. Além de conhecer 
as proposituras, a sociedade 
pode acompanhar o desem-
penho dos deputados e che-
car se eles estão cumprindo 
o que prometeram. 

Se antes muitos eleito-
res não conseguiam sequer 
lembrar o nome de seus de-
putados eleitos, hoje, dá para 
acompanhar bem de perto 
o desempenho de cada par-
lamentar. A própria Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
disponibiliza vários recursos 
para que a sociedade acom-

panhe as discussões e o an-
damento dos trabalhos no 
parlamento estadual. 

As temáticas mais cita-
das pelos deputados, como 
aquelas que serão foco de 
suas ações foram: saúde, 
educação, segurança pública, 
desenvolvimento e combate 
à seca. Esses pontos foram 
marcantes no discurso de vá-
rios deputados. 

Também se destacaram 
nas propostas dos parlamen-
tares temas como a defesa 
dos diretos das mulheres, 
dos consumidores e de me-
lhorias para os servidores 
públicos. Alguns deputados 
fizeram questão de destacar 
que continuarão perseguin-
do objetivos históricos de 
suas carreiras políticas. Conhecendo as principais propostas, o eleitor pode acompanhar o trabalho dos deputados e cobrar atuação

conhecendo os deputados:

continUa na Página 14

Foto: Arquivo
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GERAL

Assembleia oferece desde o 
Diário do Poder Legislativo 
até canal de televisão

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

Uma medida acertada

Vai reunir

O deputado Hervázio Bezerra, líder do governo na Assembleia 
Legislativa, está otimista quanto ao número de deputados que 
apoiam o governador Ricardo Coutinho. Nas suas contas hoje os 
deputados da bancada do governo chegam a 18. 

“Vamos ampliar a bancada. Estamos trabalhando para isso e os 
deputados estão reconhecendo o trabalho do governo”, disse ele.

Dia da água...

O deputado Assis Quintans é só alegria com relação ao evento que 
promoveu no dia 22 deste mês para comemorar o Dia Mundial da Água, que 
aconteceu na sede da Fiep, em Campina Grande. 

“Os resultados foram positivos e estamos muito felizes”, disse ele.

É digna de aplauso a atitude da Secretaria 
de Segurança e Defesa Social da Paraíba em punir 
policiais que estão envolvidos em atos de corrupção 
com traficantes que atuam no Estado. A punição veio 
através de afastamento da função, prisão de alguns 
e abertura de inquérito para que as denúncias sejam 
apuradas. 

No exercício de sua função o policial representa 
o Estado. Tem poder para flagrar e prender quem 
transgride a lei. Pego praticando atos de corrupção, em 
última instância, é o Estado que está se corrompendo. 
E isso é um perigo para o estado de direito do 
cidadão. 

Extirpar essa gente do aparelho policial é uma 
obrigação dos que comandam a Segurança Pública na 
Paraíba e é isso o que vem sendo feito de uns tempos 
para cá. Um policial corrupto é uma praga, porque se 
desvia da sua formação e vira bandido com crachá, 
arma e poder. 

Para a sociedade não há perigo maior do que um 
sujeito travestido de autoridade policial praticando 
crimes e atrocidades como qualquer criminoso, ladrão 
ou traficante. Pior: o policial se beneficiando do crime, 
burlando a lei para receber propina. 

Não há nada mais cruel e mais lesivo à vida em 
comunidade do que a corrupção sendo praticada 
por alguém que anda armado, tem emprego púbico e 
poder para prender e chantagear os que transgridem 
a lei. É nesse momento que o Estado mostra o seu lado 
perverso e condenável.

A corrupção na polícia não vem de hoje. É coisa 
muito antiga. Vem desde os tempos em que a Coroa 
Portuguesa galonou alguns e o chamou de guarda. Mas 
a punição é coisa nova. 

Todo cidadão que já passou pelo vexame de 
encontrar um policial corrupto sabe que a atitude 
tomada pela Secretaria de Segurança e Defesa Social, 
através do secretário Cláudio Lima, está correta e 
merece elogios. 

Mas não deve ficar só nisso aí não. O exemplo deve 
ser estendido para a Polícia Militar, porque o que tem 
de policial andando em carro público com adesivo do 
BPTran pegando propina e extorquindo a sociedade 
não está escrito. 

É uma coisa assombrosa. Eu mesmo, com a 
habilitação vencida há 36 dias, fui vítima disso. Fui 
cantado numa linguagem estranha, mas não paguei a 
propina. Preferi ligar para um amigo habilitado, que 
levou meu veículo para casa. 

No dia seguinte me vali de Raul e renovei minha 
habilitação no Detran.

Crise à vista

O deputado Trócolli Júnior não esconde mais de ninguém que existe 
crise no PMDB da Paraíba. O que mais preocupa o deputado é a saída do 
ex-deputado Wilson Santiago. “Santiago é um bom quadro do partido e não 
pode deixar o partido”, avisa o parlamentar. 

Santiago vai comandar o PTB na Paraíba.
No PMDB o último que sair apague a luz.

Em tempos de muita in-
teração no universo virtual, lei 
da transparência e maior faci-
lidade de acesso à informação, 
políticos despertam para a 
necessidade de se comunicar 
mais e melhor com seus elei-
tores. Afinal, no próximo ano 
teremos mais um pleito elei-
toral, e quem não é visto não é 
lembrado. E quem não é lem-
brado, é eleito?

Na dúvida, os deputados 
estaduais paraibanos empu-
nham suas bandeiras de luta, 
mas tratam de deixar mais cla-
ras e mais públicas as propos-
tas com as quais pretendem 
se notabilizar na memória dos 
eleitores. Além de editar o Diá-
rio do Poder Legislativo (DPL), 
a Assembleia Legislativa man-
tém vários canais de comuni-
cação que favorecem o acom-
panhamento das atividades na 
Casa de Epitácio Pessoa.
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José Aldemir (PEN)
Pretende estimular 
projetos que forta-
leçam políticas pú-
blicas como saúde, 
educação e segu-
rança. Além de de-
fender maior desti-
nação de recursos 

para combater os efeitos da seca.
Não dispõe de assessoria de im-

prensa própria ou perfil nas redes so-
ciais. Só divulga sua atuação nos canais 
disponibilizados pela Assembleia Legis-
lativa.

Jutay Meneses (PRB)
Trabalhará com foco 
na busca de melho-
res condições para 
os trabalhadores da 
pesca e que já tem 
alguns projetos nesse 
sentido.

Utiliza os recur-
sos da ALPB para divulgar seu mandato, 
além de sua própria assessoria de im-
prensa.

Léa Toscano (PSB)
Além de se pautar 
pelas demandas que 
lhes forem apresen-
tadas pela população, 
defenderá propos-
tas para melhorar 
o abastecimento de 
água no Brejo parai-

bano, além de projetos nas áreas de saú-
de e educação.

Distribui periodicamente um bole-
tim informativo intitulado “Ação parla-
mentar” e semanalmente participa de 
programa radiofônico homônimo para 
divulgar suas ações.

Lindolfo Pires (DEM)
Foco na proteção 
dos direitos do con-
sumidor. Já está com 
projetos de lei vol-
tados para cartão de 
crédito e telefonias 
móveis. 

Gabinete usa Fa-
cebook e vai utilizar Twitter e assesso-
ria de imprensa.

Márcio Roberto (PMDB)
Trabalhará com foco 
em ações e projetos 
que visem melhorias 
para as áreas de saú-
de e segurança públi-
ca. Utiliza os canais 
disponibilizados pela 

Assembleia Legislativa e tem assessor 
de imprensa. 

Olenka Maranhão (PMDB)
Trabalhará pela im-
plementação de ações 
estruturantes para 
melhor convivência 
com a seca e na de-
fesa dos direitos das 
mulheres, além de 
melhoria na seguran-

ça pública.
Além dos meios eletrônicos e de co-

municação, mantém agenda de visita às 
suas bases para fortalecer contato dire-
to com seus eleitores.

Raniery Paulino (PMDB)
Suas principais me-
tas são a derrubada 
de veto do governa-
dor que versa sobre a 
publicização de mídia 
institucional, com base 
no critério de transpa-
rência pública e a apro-

vação de projeto de lei que garanta ao 
legislativo versar sobre matérias atual-
mente prioritárias do executivo.

Tem site próprio com notícias de 
sua atuação, utiliza as redes sociais e os 
canais de divulgação da ALPB.

Ricardo Marcelo (PEN)
Trabalhará no sen-
tido de aproximar 
cada vez mais a ALPB 
do povo paraibano. 
Acredita que a maior 
arma que o povo tem 
para colaborar com 
o desenvolvimento e 

fortalecimento do Estado é a informa-
ção e o conhecimento. “Povo bem infor-
mado luta e cobra melhor os seus direi-
tos”, disse o presidente.

Tem uma assessoria de imprensa 
que trata das suas ações políticas, da 
atuação do deputado. Ele dispõe de um 
site e utiliza as redes sociais como o 
Twitter e Facebook.

Tião Gomes (PSL)
Trabalhará com foco 
no turismo e desen-
volvimento, sobre-
tudo na região do 
Brejo paraibano. 
Além disso, apoiará 
ações para atenuar 
os efeitos da seca e 

para fortalecer a bancada governis-
ta.

Para divulgar as ações de seu 
mandato, só utiliza os meios de comu-

nicação disponibilizados pela Assem-
bleia.

Toinho do Sopão (PEN)
Defende a causa do 
mercado informal e 
se pauta por pedidos 
feitos pela população 
que busca o seu gabi-
nete. 

Usa os meios 
proporcionados pela 

Assembleia, trabalha com uma estrutu-
ra de assessoria de comunicação e usa 
redes sociais.

Trócolli Júnior (PMDB)
Concentra-se nas ações 
de defesa aos direitos 
do consumidor e tam-
bém defenderá proje-
tos que combatam as 
drogas e promovam 
a recuperação de de-
pendentes químicos. 

Promove encontros em suas 
bases eleitorais para ouvir os pro-
blemas da população e utiliza redes 
sociais. Mantém um site, além de 
assessoria de imprensa e uso dos 
meios de comunicação existentes 
na ALPB.

Vituriano de Abreu (PSC)
Defenderá propos-
tas voltadas para es-
tímulo do desenvol-
vimento, melhorias 
para a educação, 
principalmente nas 
áreas rurais do in-
terior do Estado. 

Além dos recursos da ALPB, 
utiliza as redes sociais para se co-
municar com seus eleitores e man-
tém um programa mensal chamado 
“O povo quer saber”, veiculado por 
quatro emissoras de rádio em Ca-
jazeiras.

Wilson Braga (PSD)
Concentrará sua atu-
ação na defesa de 
projetos que visem 
o combate à seca ou 
proporcionem me-
lhor convivência com 
ela.

Utiliza serviço 
de assessoria de imprensa e os recur-
sos de comunicação da Assembleia Le-
gislativa.

*Os deputados Arnaldo Monteiro 
e João Henrique não foram localizados 
pela reportagem.

Casa de Epitácio Pessoa busca se aproximar mais da população

Tudo, ou quase tudo, o que 
se passa no plenário é transmi-
tido pela TV Assembleia, dispo-
nível, por enquanto, somente 
para os que têm acesso à TV 
fechada. O portal da ALPB tam-
bém reúne muita informação 
sobre o cotidiano do Legislati-
vo. Nele, é possível, inclusive, 
acompanhar ao vivo a trans-
missão feita pela TV. 

Segundo a coordenadora 
de Comunicação Institucional 
da ALPB, jornalista Beth Torres, 
a busca por melhorias é cons-

tante. O portal, por exemplo, já 
está passando por um proces-
so de reformulação e contará 
com novas funcionalidades em 
breve. Recém implementadas, 
as redes sociais abrem novas 
janelas para que a sociedade 
interaja com o Legislativo.

“A informação é um ins-
trumento de empoderamento 
de um povo. A comunicação 
pública tem o papel fundamen-
tal de bem informar, veicular o 
que é verdadeiramente de inte-
resse da população e trabalhar 

o fortalecimento da imagem da 
instituição, pois, fortalecida, a 
instituição e seus integrantes 
dispõem de mais mecanismos 
para defender os interesses do 
povo”, definiu Beth Torres.

A coordenadora desta-
ca que a Assembleia não se 
restringe a votar e apreciar 
leis. A Casa vem procurando 
se aproximar da população 
e, para isso, está sempre de-
senvolvendo ações de inte-
resse social, a exemplo da 
campanha SOS Seca Paraíba 
e da formação da Comitiva de 
Inspeção das obras de trans-
posição das águas do Rio São 
Francisco. 

Para levar todas essas in-
formações à sociedade, o Po-
der Legislativo conta com pro-
fissionais de comunicação que 
respondem pela produção de 
conteúdo institucional, acom-
panhamento e divulgação das 
ações dos parlamentares, além 
do atendimento às demandas 
da imprensa. A equipe atua em 
todos os canais de comunica-
ção da ALPB. (PT)

Conhecendo os deputados:

FOTO: Arquivo
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Objetivo é manter a produ-
ção nacional aquecida e im-
pedir a escalada da inflação

Governo estuda adiar de novo o 
aumento de IPI para automóvel 

O Governo Federal es-
tuda em adiar a esperada 
elevação do IPI para au-
tomóveis a partir de abril 
depois que apresentou um 
calendário para aumentar, 
progressivamente, a alíquo-
ta do imposto. A decisão 
será tomada até a próxima 
segunda-feira.

O objetivo é manter a 
produção aquecida e conter 
a inflação, mas há dúvidas 
no mercado sobre o impacto 
da prorrogação.

“A resposta (em prorro-
gar) é positiva, mas de gran-
deza relativa”, diz Valdner 
Papa, diretor da Fenabrave 
(Federação dos Distribuido-
res).

Alguns especialistas ar-
gumentam que sucessivas 
renovações da desoneração 
do IPI, feitas ao longo de 
2012, estariam perdendo o 
efeito surpresa e já não ser-
viriam tanto para estimular 
um aumento substancial nas 
vendas.

Muito além da manu-
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Rio de Janeiro – A pro-
dução total de petróleo e gás 
natural no Brasil atingiu, em 
fevereiro, a média de 2,316 
milhões de barris de óleo 
equivalente por dia (boe/d). 
Incluída a parcela operada 
pela Petrobras para seus par-
ceiros, o volume total produ-
zido foi de 2,414 milhões de 
boe/d, indicando um decrés-
cimo de 1,7%, na compara-
ção com janeiro.

O volume total produzi-
do pela estatal no país, soma-

do à produção da empresa 
no exterior, atingiu a média 
de 2,557 milhões de boe/d, 
apresentando uma redução 
de 2,1% em relação ao mês 
anterior.

A produção exclusiva de 
petróleo (óleo mais Líqui-
do de Gás Natural - LGN) da 
Petrobras no Brasil em feve-
reiro foi de 1,920 milhão de 
barris por dia (bpd), resul-
tado 2,3% inferior ao alcan-
çado em janeiro. Somado à 
parcela operada pela empre-

sa por seus parceiros no país, 
esse volume chega a 1,974 
milhão bpd.

De acordo com a Pe-
trobras, a queda do volume 
produzido decorreu, princi-
palmente, de paradas pro-
gramadas em plataformas da 
Bacia de Campos, P-37 (Mar-
lim), P-53 (Marlim Leste) e 
P-54 (Roncador), além de ter 
sido mantida a parada pro-
gramada da P-33 (Marlim), 
iniciada em janeiro, cujo 
maior impacto na produção 

refletiu-se em fevereiro. A 
queda da produção foi par-
cialmente compensada pela 
entrada em operação de três 
novas plataformas: o FPSO 
Cidade de São Paulo, em 5 de 
janeiro, que opera o projeto-
-piloto de Sapinhoá, na Bacia 
de Santos; o TLD de Sapi-
nhoá Norte, nessa mesma 
bacia, em 12 de fevereiro; e o 
FPSO Cidade de Itajaí, insta-
lado no pós-sal da porção sul 
da Bacia de Santos, em 16 de 
fevereiro.

Brasília – O Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) reuniu essa semana 
especialistas e integrantes de 
movimentos sociais ligados a 
alfabetização para debater o 
modelo da avaliação externa 
que será aplicada pelo insti-
tuto no 3º ano do Ensino Fun-
damental. O período escolar é 
o último ano do ciclo de alfa-
betização que compreende o 
Pacto Nacional pela Alfabeti-
zação na Idade Certa (Pnaic), 
cuja medida provisória foi 
aprovada esta semana pelo 
Senado Federal.

O Pnaic prevê que todas 
as crianças das escolas públi-
cas deverão ser alfabetizadas 
em português e matemática 
até o final do terceiro ano do 
Ensino Fundamental, aos 8 
anos de idade. Mais de 90% 
dos municípios brasileiros 
aderiram ao programa. Para 
avaliar a evolução do pacto, 
o texto do Pnaic prevê três ei-
xos de avaliação: o primeiro, 

realizado continuamente pe-
los professores junto aos alu-
nos e que deve ser debatido 
no curso de formação de dois 
anos para os professores alfa-
betizadores; o segundo eixo é 
a Provinha Brasil, já realizada 
no início e no final do 2º ano; 
por fim, a avaliação externa.

A fim de medir o “ponto 
de partida” do pacto, o Inep 
planeja preparar a primeira 
avaliação externa do período, 
para julho deste ano. Para isso, 
o conteúdo da prova, o modo 
de abordagem e a aplicação de-
vem ser definidos em um mês.

“A avaliação deverá en-
volver as escolas e também 
as famílias e a comunidade, e 
será realizada de forma cen-
sitária. Este ano, a prova se-
ria um marco zero”, diz o pre-
sidente do Inep, Luiz Cláudio 
Costa. A prova deve avaliar 
cinco pontos principais: a 
infraestrutura disponível, a 
formação de professores e 
condições de trabalho, a ges-
tão escolar, a organização do 
trabalho pedagógico e o le-
tramento. “Estamos fazendo 
um estudo técnico. Quando 

falamos de alfabetização é 
preciso todo o zelo e aten-
ção. Temos a experiência de 
outras avaliações e da Provi-
nha Brasil. Este ano devemos 
definir uma matriz, mas que 
depois poderá ser discutida, 
não é uma última instância”, 
acrescenta Luiz Cláudio.

Presente na reunião, a 
coordenadora executiva da 
Campanha Nacional pelo Di-
reito à Educação, Iracema 
Nascimento, questiona se 
haverá tempo suficiente para 
fazer uma boa matriz de refe-
rência para a prova e se não 
seria precipitado fazer qual-
quer relação da prova deste 
ano com o programa, que co-
meça a ser implementado.

O professor da Universi-
dade Federal de Pernambuco 
(UFPE) e membro da direto-
ria da Associação Brasileira 
de Alfabetização (ABAlf), 
Artur Gomes de Morais, 
também presente no encon-
tro, diz que é preciso muita 
cautela, já que avaliações ex-
ternas não podem por si só 
avaliar programas de forma-
ção continuada. “Seria muito 

ingênuo querer atribuir a um 
programa de formação con-
tinuada pontual, o poder e a 
responsabilidade de mudar 
a realidade da alfabetização 
brasileira”, diz e acrescenta 
que “tanto no segundo como 
no terceiro ano, a avaliação 
externa não substituirá aque-
la que o professor continua-
rá realizando no quotidiano, 
mas disponibilizará para ele 
medidas bem objetivas sobre 
como cada um de seus alunos 
avançou (ou não)”.

tenção do imposto reduzido, 
o setor automotivo cobra 
do Executivo que reduza, de 
forma global, a carga tribu-
tária que incide sobre o au-
tomóvel no Brasil.

Papa afirma que a de-
manda por automóveis em 
fevereiro retornou a pata-
mares semelhantes aos do 
mesmo período de 2012, 
quando, segundo ele, o mer-
cado estava “apático”, com 
vendas em baixo patamar.

“Por que seria feita essa 
prorrogação? Penso que o 
governo deve estar perce-
bendo que o consumidor já 
está se caracterizando por 
aquela apatia”, afirmou.

Desde janeiro, a alíquo-
ta passou a variar de 2% a 
8%, dependendo do veícu-
lo, mas deveria entrar abril 
em outro intervalo: de 3% a 
10%, o que tende a ser adia-
do.

Exemplo: um carro po-
pular (com até 1.000 cc) 
continuaria com IPI de 2% 
por ao menos mais três me-
ses.

Em maio do ano passado, 
o governo reduziu o IPI para 
automóveis para aquecer a 
economia e reduzir os esto-

FOTO: Marcos Russo

Brasília – As contas com 
vencimento marcado para 
ontem poderão ser quitadas 
na próxima segunda-feira 
(1º) sem incidência de multa 
ou juros, informou a Fede-
ração Brasileira de Bancos 
(Febraban). Tanto contas de 
consumo (água, luz, telefone 
e televisão por assinatura) 
como carnês podem ser pa-
gos no dia útil seguinte aos 
feriados sem encargos adi-
cionais aos consumidores.

Por estarem com a data 
ajustada ao calendário de fe-
riados, os tributos – federais, 
estaduais e municipais – que 
vencem no fim do mês tam-
bém poderão ser pagos em 
abril sem prejuízo.

De acordo com a Febra-
ban, quem quiser fazer paga-

mentos no feriado poderá re-
correr aos canais eletrônicos 
de atendimento. A população 
poderá usar caixas eletrôni-
cos, páginas das instituições 
financeiras na internet, ce-
lulares e atendimento por 
telefone para realizar as ope-
rações.

Os clientes podem ain-
da agendar o pagamento 
nas próprias agências ban-
cárias, nos correspondentes 
bancários (estabelecimen-
tos comerciais autorizados a 
fazer operações bancárias) 
ou nos caixas eletrônicos. 
Já os boletos bancários de 
clientes cadastrados como 
sacados eletrônicos poderão 
ser agendados ou pagos por 
meio do Débito Direto Auto-
rizado (DDA).

Brasília - Os arquivos e 
prontuários do extinto De-
partamento Estadual de Or-
dem Política e Social de São 
Paulo, (Deops), órgão de 
repressão do país no perío-
do da ditadura, poderão ser 
acessados na internet a par-
tir da próxima segunda-feira 
(1º). Ao todo, cerca de 1 mi-
lhão de páginas de documen-
tação foram digitalizadas.

O trabalho é resultado 
da parceria entre a Associa-
ção dos Amigos do Arqui-
vo Público de São Paulo e o 
projeto Marcas da Memória 
da Comissão de Anistia, do 
Ministério da Justiça, com o 
apoio da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp).

De acordo com o Mi-

nistério da Justiça, as infor-
mações, além de serem um 
importante registro históri-
co, poderão facilitar o traba-
lho de reparação feito pela 
Comissão de Anistia, uma 
vez que poderão ser usadas 
como ferramenta para que 
perseguidos políticos con-
sigam comprovar parte das 
agressões sofridas.

A digitalização dos docu-
mentos foi feita em dois anos 
e deve continuar até 2014. 
Para a realização do traba-
lho, a Comissão de Anistia 
transferiu mais de R$ 400 
mil à Associação de Amigos 
do Arquivo. Em dezembro de 
2012, o Ministério da Justiça 
autorizou novo repasse, de 
mais R$ 370 mil, para digita-
lização de outros acervos.

Contas podem ser pagas 
sem juros até segunda

Documentos estarão 
disponíveis na internet

Produção de petróleo e gás natural da 
Petrobras registra queda em fevereiro

DIREITO DO CONSUMIDOR

DITADURA

ENSINO FUNDAMENTAL

Em maio do ano passado, o governo reduziu o IPI para automóveis para aquecer a economia e reduzir os estoques de carros nos pátios

ques de carros nos pátios.
Os carros com potência 

de 1.000 cc produzidos no 
país tiveram alíquota de IPI 

reduzida de 7% para zero. 
Até 2.000 cc, o IPI caiu de 
11% para 5,5% nos modelos 
a álcool e flex. No modelo a 

gasolina, de 13% para 6,5%.
No fim do ano, porém, a 

área econômica manteve a 
lógica da prorrogação, mas 

com aumento gradativo da 
alíquota, até sua completa 
recomposição no fim do pri-
meiro semestre deste ano.

Inep debate modelo de avaliação externa
Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil

O período es-
colar é o último 
ano do ciclo de 
alfabetização 
que compreende 
o Pacto Nacional 
pela Alfabeti-
zação na Idade 
Certa (Pnaic)
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Líder norte-coreano manda apontar
mísseis para alvos dos Estados Unidos

Tóquio (EFE).- O líder do 
hermético regime da Coreia 
do Norte, Kim Jong-un, orde-
nou o posicionamento técnico 
de “mísseis estratégicos” para 
atacar a “qualquer momento” 
alvos dos Estados Unidos e 
da Coreia do Sul, informou a 
agência norte-coreana “KCNA”.

O jovem líder ordenou 
que os mísseis “estejam pre-
parados para disparar e gol-
pear a qualquer momento o 
território dos EUA, suas bases 
militares no Pacífico, inclusive 
Havaí e Guam, e as da Coreia 
do Sul”, detalhou o comunica-
do.

A medida foi tomada ho-
ras depois de Washington en-
viar dois bombardeiros B-2 
Spirit, com tecnologia furtiva 
para penetrar defesas antiaé-
reas e descarregar bombas 
convencionais e nucleares, 
para os exercícios militares 
que faz com os sul-coreanos 
desde o início do mês.

Neste sentido, o líder 
norte-coreano ordenou que 
o Exército esteja preparado 
para “reagir perante a chanta-
gem nuclear dos EUA com um 
ataque atômico sem piedade 
e uma guerra sem quartel”. 

Corte das comunicações 
com a Coreia do Sul moti-
vou a campanha belicista 

Além disso, o escritório revela 
que Kim Jong-un tomou estas 
decisões “em vista da trágica 
situação” e após ter realizado 
na primeira hora de ontem 
uma reunião urgente com as 
Forças de Mísseis Estratégicos 
do país comunista perante a 
presença do estado maior do 
Exército.

As novas ameaças acon-
tecem depois que nesta mes-
ma semana a Coreia do Norte 
anunciou a suspensão da úni-
ca linha de comunicação mi-
litar que mantinha com a Co-
reia do Sul e que administra o 
acesso ao complexo industrial 
comum de Kaesong, no meio 
de uma escalada de tensão en-
tre os dois países.

O corte de todas as comu-
nicações com o Sul se inscreve 
na campanha de ameaças be-
licistas que a Coreia do Norte 
dirige ao Sul e aos EUA desde 
que no último dia 7 de março a 
ONU anunciou novas sanções 
ao regime de Kim Jong-un por 
seu último teste nuclear de fe-
vereiro.

Dentro desta dinâmica, 
a Coreia do Norte anunciou 
ontem que seus mísseis e uni-
dades de artilharia se encon-
tram “em posição de comba-
te” apontando para alvos dos 
EUA e da Coreia do Sul, o que 
representa o grau máximo de 
alerta militar.

DOHA - Grupo de oposi-
ção da Síria reconhecido pela 
Liga Árabe como o único re-
presentante do país abriu sua 
primeira embaixada no Catar 
na última quarta-feira, em um 
golpe diplomático para o pre-
sidente Bashar Assad.

Mas o líder da oposição 
Moaz Alkhatib, que assumiu o 
lugar da Síria em uma cúpula 
árabe em Doha na última ter-
ça-feira, usou a cerimônia de 
inauguração para expressar 
sua frustração com as potên-
cias mundiais por não fazerem 
mais para ajudar na luta para 
derrubar Assad, que já dura 
dois anos.

“Há uma disposição in-
ternacional para a revolução, 
não para triunfar”, disse ele a 
jornalistas na embaixada, que 
foi enfeitada com balões em 
vermelho, verde, branco e pre-
to, as cores da bandeira nacio-
nal da Síria.

Alkhatib, um clérigo mu-
çulmano sunita que renunciou 
esta semana da liderança da 
Coalizão Nacional Síria, mas 
vai ficar como interino, tam-
bém aludiu às divergências 
internas que afligem o grupo 
de oposição formado no Catar, 
em novembro. “A única manei-
ra para a vitória é a unidade”, 
declarou ele.

Damasco se enfureceu 
contra o Catar por ajudar a 
oposição a obter o assento da 
Síria na Liga, enquanto a Rús-
sia e o Irã também criticaram 
o movimento por deslegitimar 
o regime de Assad. No entan-
to, embora o bloco árabe de 
22 membros tenha dado o 
seu apoio a armar os rebeldes 
sírios, não está claro qual o 
impacto que os avanços diplo-
máticos da oposição teriam 

dentro da Síria. Alkhatib disse 
à Reuters em uma entrevista 
que foi surpreendido pela re-
cusa dos Estados Unidos e da 
Otan ao seu pedido de mísseis 
Patriot com base na Turquia 
para ajudar a proteger áreas 
controladas pelos rebeldes no 
norte da Síria de helicópteros 
e aviões de guerra de Assad. 
“Tenho medo de que isso vai 
ser uma mensagem para o re-
gime sírio dizendo que ‘faça o 
que você quiser’”, disse ele.

O secretário-geral da 
Otan, Anders Fogh Rasmus-
sen, falando a estudantes em 
Moscou por videoconferência 
a partir de Bruxelas, mais uma 
vez disse que a aliança ociden-
tal não tinha nenhuma inten-
ção de intervir na Síria. “Nós 
acreditamos que precisamos 
de uma solução política na 
Síria”, afirmou ele, observan-
do que não havia mandato da 
ONU para uma ação da Otan lá.

O apoio da cúpula árabe 
aos inimigos de Assad pode 
ser mais simbólico do que 
prático, mas a Síria desabafou 
sua ira com o Catar por suas 
ações pró-oposição no encon-
tro anual.

“O emir do Catar... come-
çou a sua presidência da Liga 
Árabe manchando-a com óleo 
contaminado e dinheiro”, dis-
se a agência de notícias SANA, 
porta-voz do governo de As-
sad. O xeique do Catar, Hamad 
bin Khalifa al-Thani, “come-
teu uma violação flagrante do 
pacto da Liga ao convidar o 
órgão deformado, a ‘Coalizão 
de Doha’, para usurpar o lugar 
da Síria na Liga”.  O Catar tem 
financiado grupos de oposição 
política e supostamente esta-
ria canalizando dinheiro e ar-
mas para os rebeldes na Síria. 

Liga Árabe reconhece 
grupo de oposição síria 

GOLPE PARA BASHAR ASSAD

Francisco vai reconhecer virtude heróica de padre mexicano

Muçulmanas 
levam o debate 
sobre liberdade 
para fórum

Túnis – A forte presen-
ça feminina no Fórum Social 
Mundial de 2013 colocou a 
discussão do direito das mu-
lheres como um dos eixos 
centrais do evento, que ocor-
re na Tunísia durante esta 
semana. Os véus e vestimen-
tas típicas por todos os lados 
mostram que houve grande 
adesão das mulheres de paí-
ses islâmicos ao fórum. Mui-
tas aproveitam a presença de 
mulheres de todo o mundo 
para discutir a situação da 
mulher árabe.

A tunisiana Khaoula 
Ben Gayesse disse que é uma 
oportunidade única receber 
pessoas do mundo todo para 
discutir várias questões de 
direitos humanos. Para ela, o 
fórum deve jogar luz sobre a 
questão das mulheres no in-
terior da Tunísia. “Nós sem-
pre falamos dos problemas 
das mulheres nas capitais. 
Mas nós temos que voltar 
nosso olhar para o proble-
ma das mulheres no interior. 
Elas sofrem muito mais do 
que nós, são discriminadas 
e não são lembradas, é como 
se não fizessem parte do 
país”, disse.

Dorra Bader usa uma 
vestimenta que deixa ape-
nas os olhos à mostra. O ni-
qab, como é chamado, é traje 
obrigatório para as mulheres 
pertencentes a um grupo de 
muçulmanos. Mas, ao usá-lo 
na faculdade, a estudante foi 
proibida de se formar. A ins-
tituição informou que o traje 
não permite contato com o 
aluno. “Eu sou igual a todo 
mundo. Não quero ser trata-
da diferente por causa da mi-
nha religião, por ser mulher”, 
esbravejou Dorra.

Brasíla - O papa 
Francisco vai celebrar na 
Basílica de São Pedro, no 
dia 12 de maio, as pri-
meiras canonizações do 
seu pontificado. Elas fo-
ram aprovadas em 11 de 
fevereiro por Bento XVI, 
durante a reunião de 
cardeais em que o papa 
emérito anunciou a re-
núncia.

Os futuros santos 
são Antonio Primaldo 
e 800 mártires italianos 
assassinados pelas forças 
otomanas em 1480, em 
Otrante (Itália), por não 
terem renegado a fé. As 
demais canonizadas são 
a colombiana Laura de 
Santa Catalina de Siena 
Montoya y Upegui e a 
mexicana Maria Guada-
lupe Garcia Zavala, duas 
religiosas fundadoras de 
ordens religiosas nos 
seus países.

O papa reconhe-
ceu também as virtudes 
heroicas, primeiro pas-

Papa fará 1a canonização em maio
FUTUROS SANTOS

so para a santidade, do 
padre mexicano Mosè 
Lira Serafin, fundador 
da Congregação dos 

Missionários da Carida-
de de Maria Imaculada.  
Serafin, sacerdote dos 
Missionários do Espírito 

Santo, nasceu em Tla-
tempa (México) em 16 
de setembro de 1893 e 
morreu na Cidade do 
México em 25 de junho 
de 1950.

O caminho para ser 
elevado à condição de 
santo pela Igreja Cató-
lica tem três etapas: o 
primeiro é venerável ser-
vo de Deus, o segundo, 
beato e o terceiro, san-
to. Venerável servo de 
Deus é o título atribuí-
do a uma pessoa morta, 
a qual se reconhece ter 
vivido as virtudes de ma-
neira heroica.

Para que um vene-
rável seja beatificado, 
é necessário o reconhe-
cimento de um milagre 
por sua intercessão e 
para que seja canoniza-
do (santo) é necessário 
um segundo milagre. 
Esse segundo milagre 
deve ocorrer depois de 
ter sido proclamado 
beato.

Foto: Arquivo
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